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' Depois do rei de Hespauha que; diga-se de 
passagem, foi recebido nas Talherias, em 8. 
Cloud e em Versailles, da maneira mais reser- 
vada, segundo o que dizem todos os que as= 
fistiram à essas festas de outros tempos, eis o 
principe Hutaborto, herdeiro presumptivo dá 
coroa de Italia, que se apresentou na sextá- 
feira ultima er Pariz, é parece destinado a sér 
bem succedido. Cs d 

Sua bilteza foi pará o palacio real, onde lhe 
tinham sido preparados os aposentos, em com- 
sh M. dé Nígra, embaixador de el-rei 

ctor Marioel. Honve jantar é recepção nó 
palacio real: no salibado o irmão da prificeza 
Clotildo dirigiu-se a S. Cloud, onde foi aco: 
lhido "pelo imperador é imperatriz como sé 
fosso um membro da familia. vb 

Houve grande recepção em S. Cloud, ca- 
gada no parque, jantar, e emfim partida hon- 
têm do imperador com o seu hospéde para o 
campo 'de Chalons, onde estarão até sexta- 
feira. O principe voltará com Napoleão III, 
mas está resolvido que partirá para Turin no 
diá seguinte ao da suvchegada. 
+“) Em todos estes ultimos dias, tem-se per- 
gúntado muito, nós nossos principaes circulos, 
o que foi ella fazer a Copenhague primeiro e a 
Stockolmo depois. Era um mysterio que nin- 

uem deslin Ava, más que h jo é muito facil 
e comprehender. o 
“Dizia-ss que o principe tinha sido cncar- 
rógado dó levar boas novas à Dinamarca, é de 
conversar com o rei Obristiano sobre a tnião | 
scandinava; mas não parece provavel que se 
oncarregasse um principe de vinte annos de 
uma missão diplomatica do mais alto inte- 
resse. O que é certo é que o principe veio mui- 
to namorado da joven princeza da Dinamar- 
ca, irmã do rei da Grecia e da princeza de 
Gallos, e que se afirma que o filho de Victor 
Manoel será brevemente genro de Christiano 
IV.. Esperando esse ditoso momento, o prin- 
cipe foi, so não esquecer, pelo menos modifi- 
car essas ternas commoções no bulício da vi- 
da militar. Os generaes La Marmora e Me- 
nabrea acompanham-n'o com o imperador ao 
campo de Chalons. |. " 

Eu tinha annunciado , Sem informações, todaadevaça. 
nem confirmações, os boatos que circulava | | No dia 25 foram feitos os funeraes das| 
na imprensa estrangeira sobre projectos de 
casamento entre o principe Humberto c a 
princeza Anna Murat, mas tudo isso ficou em 
nada. Até se annuncia que a'princeza acom- 
pantado por sou pai e sua mÃi, tenciona em- 

arcar hoje ou ámanhã a bordo do navio 
«Cacique» para fazer uma excursão no Me- 
- diterraneo até à Terra Santa. ass | discurso. .solistates & a 
Seja como fôr — e é isto o que mais im-| - Parece queo socego é outra vez da ordem 

orta saber —são da maior cordialidade as re:: do diana republica helvetica. vg 
ações entre os gabinetes de Paris e de Turin. 
Em que ficam, pois, todas essas combinações 
darcismada das Monsãa tropas de Roma, da 
partida forçada de Francisco 2.º, com que as q; (Os médicos tinhám recommendado ao | promesaa.não tenha sido feita senão por focma- 
folhas (hã tanto tempo entreteem ON séus lei- Santo Padre que so niúderasse nos seus pas- lidade; e que se torne dali Sapo Tara 
tores ? A sua execução fica reservada paraas . 
calendas gregas. Mas não importa. Ver-se-ha' 
que antes de um mez estão ellas outra vez em' 

jogo pe im | posa 
“Falla-se, com alguma certeza, em uma! scams crcoriao CS gua sau cas | a inutil 
mat TT 7 ' para a Allemanha. Tem-se dado cureo a mui- | & inutihd rços que tem 
age A Vioii Mani à E GeP ER tou boatos ácorca date dupla partida, mé o | ddranto ant têmpo contra u política commer- 
lho primogenito do principe Napoleão. i 
E já que estou no ponto de viagows, di- 

rei que se confirma o b | 
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n'osta estação. Em Roma o calor é tão “suffo- APS Pati 
| ha ec isfac 


o sa 


O dd DD Iança 
oato de irem a S. Pe-, + A 
tersburgo o principe e a princeza de Galles, 
erdepois a Paris: Es 
- gem de recreio e de etiqueta. 
Quanto de dão bio do Fran. | 

ça no outomno, parece que ninguem irá nes- 
te anno a Biarrits. O imperador o a impera- 
triz irão sôúmente residir um pouco mais cedo 
do que é costume no castello de Compiegne. | q 


É 
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de um emprestimo de mil a fran- 
cos pará O domplofrapatArmen to rede dos 
caminhos de ferro fre | 
restimo do 300 milhões de fran- 
cos para a exeoução dos grandes trabalhos 
dlpprilqradar, doxeonção, à presiso que te- 
vo. que so reu 
meira Pt go novembro. 
avos na ultima ampanha, | foram solemno- 
men dee ao general Lawestine, gover- | * mi consolidada a dia para dia, e não o ei- 
; Mandou-a prender, e de accordo com 0 en epbboiiA gádo Ora para os Prin- 
vigariado, ad que, fosse. levada para as cipios e liberdade Eds ncia! RS a 
«Soalotta», que é a prisão das mulheres om | occidental. o 
Roma. Quando se viu presa, começou ella a Póde ser mesmo que tenha mais importan- 


lamentar-so e a declarar que lhe pagavam | ciadoque as duas primeiras, se 0 ajuste de que 
para fazer crer que era possessa o enganar se falla entre a EUA 0,8 Austria chegar a 
— Has-do voltar, sim ? — dizia-meella,| " Depois, olhando para mim de: 
apertandome. na | apertando a mão do snr. Goulden : b ot 
ater: aval ah | — Sim, sim — respondia eu muito baixo.) ' — E' preciso não faltar à primeira chama- 
*» BRCEMANN-CHATRIAN = | —E tu has-do pensar sompre em mim... nunca da, meu rapaz. ee do eBpesio a pino 
| | bas-de amar outro homem, o | “Sabin; onvia-se um cavallo escarvar á por- 
Então ellasoluçaya edizia: .  |ta. O tômpo estava encobortosa tristeza oppri- 
— Qh, não; não quero amar senão a ti. -. mia-me & eu não podiá separar-me do-Catha- 
“E n'isto setinha passado um quarto de ho- | rina, * -ANNDOTONDAGUS OUP quo 
“De repente começou o rufo de todos'os tam- 
bares quo se tinham reúnido nã praça. O sor. 


-» Tegota-se no mundo financeiro da emissão 
V o francezes. Tambem se fal- 
la de um emprestimo 
da paz; sómente, para que estos projectos 
5 
nham sido. approvados pelo corpo legislati- 
irá, provavelmonto, na pri- 
“As desoito bandeiras tomadas aos Ini 
pador dos invalidos, que as mandou collocar 


DA IGro :o aca 

Na Italia o partido garibaldino não se dá 
fe dercolado & convencido, -Pareca que se 
acabam de fazer numerosas prisões no T'ytrol 
onde devia rebentar uma revolta em 27 de 
agosto. Ignorava-se entretanto quaos eram os 
remete cre mim ee raras Ei : 
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maia Podgaa 4 ] Q bi ' É E á 
- Todo aquelle ramor e movimento produ-|. En le esmenop 
ziam 6m mim um effeito que não sei explicar. ra, quando a porta se abriu, e entrou o capitão 

ar | Vidal com o seu capote enrolado e deitado a ti- 


, a 


Ainda não bia: acreditar que havia de deixar 


a cidade. E quando estava assim no maior | ra-colo. ET me cuimit dá loca | Goulden, pegando logo nó sácco pelas correias, 
grau de perturbação, abre-se a porta, Cathari — Então | —. disso ello, — então ! o nosso | disso com tom grave: 0 tum cousas 
na atira-so aos meus braços a gemer q minho rapaz? | | — José, agora abracemo-nos... sv Bão dor 
Sia gabasogiaisa O nisso Stah or | — Está alli — respondeu osur. Goulden. ras. 

— Eu bem te dizia que devias fugir paras | — Ab, sim !.. Tm MPG capitão — Es-| Levantei-me pallido como um defunto e el. 
Suissa., . que estes ladrões que te haviam de o na maré das lagrimas; é muito natural «(lo afivelou-me o sácco ás costas. Catharina; as- 
levar com vontade ou sem ella. Eu bem t'o di-| Eu tambem NAO PSA, “Todos nós deixamos sentada, com a cabéça tio avental, soluçava. 
zia, mas tu não quizeste crer. . — lalguemporcá. al, po ada q Minha tia, m pé, olhava para mim'e mordia 


*— Sor.* Gredel, — atalhou logo o sor.| Depois, levantando a voz: os beiços. O rufo Caloi-se derrepente. ' 
Goulden — partir para cumprir com o seu de-| | — Vamos, meu rapaz, animo! Deixemo- 
ver não é tamanha desgraça como ser despre- | nos de creancices. | ng! | 
sado pela gente do bem. Em.lugar de todos es- Attentou em Catharina e disse, voltando-se 

ses gritos e censuras, que não romedoiam nada, | para o sor. Goulden : iii ds aduidh 
melhor seria te consolasse José e q animasso. — Sim, senhor, tom razão; não admira que | seu 


Goulden, abraçando-me. “Cups muro 


filho e dizendo-me : 


— Ai, sor. Goulden, eu não o censuro, isso | não queira partir, pe cmd — Cora ct bina 9 Glzobs allocps 
não; é que realmente custa muito ver umas| . agras rufava então a todas asesquinas | Minha tiã assentóu-se :-quando me inoli- 
cousas ássim, |. e o capitão | Err “| nei para abraçal-a, tomou-me a cabeça entre as 


Catharina não me deixava; tinba-so ini 
tado ao meu lado abraçada em mim, 


gar. gritos : | 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M. 5. CARQUEJIA 


H , e Mt .. i a 
.| quando governou a Lombardia, de receber 


esguelha e|' 


“— Vai começar a chámada — disse o sn. 


E, não podêndo soffrear mais a angustia, 
oz-se a thorár, chamando-me em voz baixa 
. pasmapt. 


— Ainda temos vinte minutos para lar- | mãos, e, estreitândo me ao seu peito, dizia em 
ppt A, | | 


SETEMBRO DE 1864 


entrevistas do czar com os soberanos alle 
Sabe-se que por occasião da entrevista de Var- 
sovia, o czar deua saber ao imperador Na- 


poleão que, em suas conversações com o im- | 


perador de Austria e o principe Regente, não 
se podia tratar de projectos hostis 4 França. 
Havia então grande cordialidade nas relações. 
entre os governos da Russia e França. Depois 
das negociações, relativas. 4: Polonia, que ne- 
cessariamente fizeram esfriar as duas cortes, 


se à Russia yem hoje, dar seguranças das suas | 
intenções pacificas.e da sua vontade. de occu: | 
par-se exclusivamente dos seus negocios in-| 
teriores, é um acontecimente suja importancia | 


devoser assignalada, e 6/0 mel 
que se póde fazer valer 
todos os: boatos de coa 


or argumento 


pressão:  Iisanast oh susiquessantã 

As noticias. da Algeria são ainda um pou- 
cu inquietadoras. Parece que houve no Tell 
um principio de desordem. Espera-se, porém, 
que essa insurreição se dissipará, em presen- 
ça da energia das nossas tropas e da sciencia 
strategica dos seus generaes. 

As noticias dos Estados Unidos são de paz. 
E' para desejar que dure esse estado de cou- 
sas. À que se deve attribuir essa necessidade 
de descançar ? A's victorias decisivas alcan- 
gadas pelos exercitos federaes ou á impo- 
tencia de continuar a lucta ? Os jornaes mais 
republicanos, os que prégavam a guerra 8 
todo o trarice, cedem hoje ao movimento pu- 
blico'e pedem que sé mande commissarios a 
Richmond para negociar um armisticio de seis 
mezes. N'este intervallo — dizem elles —con- 
vocar-se-hia uma convenção de todos os Esta- 
dos para deliberar sobre os melhores meios de 
chêpard conclusão da pPBIrq o ovtizna 
Entretanto os exercitos estão álerta. O 
2.º corpo do exercito de (Grant avançou sobre 
o rio James, onde poz em derrota um corpo 
confederado que deixou ficar 500 prisioneiros, 
7 peças, ea posição que occupavam, nas mãos 
dos vencedores. | 

“O almirante Ferragut (em data de 18 de 
agosto) continuava a bombardear Mobile. O 
forte Gainer tinha capitulado e o forte Powel 
tinha sido evacuado, A guarnição escapou-se 
abandonando 18 peças em bom estado. | 

O forte Gainer era defendido por 800 
homens com provisões para um; anno. - | 

Continuam sendo boas as noticias do Me- 
xico. O imperador Maximiliano introduziu 
na sua corte O uso que estabeleceu em Milão 
pessoalmente, duas vezes por semana, todos 
os seus súbditos sem distincção de classe nem 
de cathegoria, que tenham alguma petição a 
fazer-lhe. A medida é boa, só resta saber 
quaes-os-seus resultados na prática. 

“Seria acaso recebido Juarez: se se apre- 
sentasso ão imperador Maximiliano. 

Pariz está deserto. Não so encontram nos 
boulevards senão algumas almas penadas que 
so acham na impossibilidade de deixar a ca- 
pital, por falta de dinheiro, ou por motivo de 
occupações. 

A gente da boa roda, os ricos, os feli- 
zes do mundo, partiram uns para as suas pro- 
priodades do campo, outros para banhos do 
mar, outros para as margens dó Rheno, e ou-. 
tros para tomar parte nas caçadas, que devem. 
começar dentro;de dous dias. | 


* As cartas que recebo de Hamburgo e de 


| Bade dizem-me que aquellas duas cidades de 


jogos e aguas são invadidas pela gente do 
grande mundo. | 
- As corridas de Bade, que devem ter lugar 
no 1.º, 3,5 67 de setembro, attrahem áquelle 
Eldorado do mundo elegante a aristocracia 
dos sportmen. 
“Conto dirigir-vos a minha 
de Bade, para ondo parto no sa 
nhã. TAPST VR 
A'manhã reabre-se o Odeon, com uma 
peça intitulada as «Pennas do Pavão» em 
4 actos, do M. Luiz Leroy, o theatro da ope- 
ra comica com a «Dama Branca», e o thea- 
tro lyrico como «D. Pascoal». N'este theatro 
não se falla senão n'uma cantora sueca com a 
ES O 
-—s Tenho-te sempre querido muito, José, 
desde o teu tempo de creancinha, . . Não nos 
tens dado senão alegrias. .. e agora vaes dei- 
xar-nos... Meu Deus, meu Deus, que des- 
graça! dido o E. os Ac. 4 , ps! 


PE carta 
bado de ma- 


»- Eu jámão tinha lagrimas. Quando minha 
tia me deixou, olhei para Catharina, que estava | gada : 
immovel, e, chegando-me a ella, beijei-lho o | - 


emães. | | 


ara reduzir a nada | 
lisão. A confirmação | 
official de tal facto produziria excellente im- | 


justo, foi só na comparação das duas rodas; 


| corporação» das mais yespeitaveis. Ex gerto 


Pu a Am 
Edi LA 
Asics ras) + entr é 
amolocdaata! vês! 
€0 réis 1 Ed 
Repeti VOB era Oro deu uva esa qua beu ves cos 20 +»: o 
Annuncios de sahida de navio, cada um ee are ses ora 190 ». n 
+ Os amo, assignantes goam 26 p. é de beneficio, dnigbgta 
eis bem como as publicações littersrias, errar ua 
k | YITUID0E RO SO DAÍEOIG 5 04 


coxa dela ultima um drama tirado do 
ce «Os titi 

À igreja do Carmo o a dos Terceiros, 
longe de perderem, antes recebem mais es- 
Plendore brilho, sendo elevadas cada uma 
a matriz da sua freguezia. 

- Continuam com mais actividade ainda 
ostrabalhos elejtoraes em alguns circulos do 
districto; ond ministeriaes é opposição em- 
pregam os:'meios:de que podem dispor para 
n uma ncia com- | ganharem; a victória,que,na maior parte, se in- 
pleta dos costumes do paiz e da côr local. Ás | clina a favor dos primeiros. ' São até muitos os 

— .. | Círculos onde os candidatos por parte dos 
» No Fiais Roral senratença; a comedia | amigos do governo não teem opposição, como 
«Les ficelles do Mortenpoivre». Que trapa- | se póde-ver 'n'essa nota de todos os candida- 
Dra de titulos para & 9; Poucas coupãa hgaa tos a deputados no districto de Vizeu : 
v Ha quem diga que-a dansa declina. A| - Sinfães—Ricardo Augusto Pereira Gui- 
prova em contrário é a bulha'que fazem na | marães, governamental: e sem Opposição. 
Allemanha dous dansarinos chamados Dona-| -: Rezende—-Dr.-Manoel Pereira Dias, go 
to e Seitz; cada um dos quaes só tom uma | vernamental e sem opposição. 
perna. Estes dansarinos mongjambos serão | «;-LamegoFrancisco Gavicho Tavares de 
ainda esto inverno desbancados por um outro | Carvalho, governamental e sem opposição, 
dansarino que não tem braços nem pernas! | - Pesqueira--António Julio Pinto Ferreira, 

--sto vai de mais em mais! | | governamental é sem opposição. . 

cor, -BENEDICT HENRY RÉVOIL. Penalva do Castello —Lniz Xavier de Car- 
aii | VAlhHO; goverhamental-s sem opposição. 
Toy E) A bolinanoia sos RUE Roriod À Nellas(Carregal) — Francisco Coelho do 
ear INTERIOR aa Amaral, overnanierital a sem opposição. 
Na ds AA ANDO às sms rancisto Antonio Barroso, go- 
| ' e : “ | vermam y ósição, | 
to | Provinciás à aicth ental-e sem oppósição 


| | Taboaço—-João Chrysostomo de Abreu e 
VIZEU 4 DE SETEMBRO—(Do nobso Souza; governamental. Pela opposição— Lo- 
correspondente) —-Temos que fazer uma re- | 


pes Branco. g 
ctificação 4 é da correspondencia: inte- “» Mangualde —Dr. Bernardo de Albuquer- 
cedente a an Basis se: pa pofico.:li- que, governamental. “Pela opposição — Anto- 
songeiramente à administração e fiscalisação nio de Gonveia Osorio. 
da roda dos expostos de Lamego. (Começa- Moimenta da Beira—Jeronymo Barboza 
mos pôr aqui para manifestar o apreço em 


de + Siga Lima, governamental. Pela op- 
que tomamos a provocação do corresponden- | PºSISSO—: ntonio de Serpa, - 
te de Lamego para o «Diario Mercantils,sem, |. Oliveira de Frades — José Ignacio Homem 
io deixarmos de estranhar o azedume E Err rag Fela opposição 
e verem rp Vizeu setas pára | | Tondella— José Bernardino da Silva, go- 
sa de lança em ate contra qualquer que bre Pela opposição — Thomaz Ri- 
osse, é tanto que só hoje pelo collega foi Tera Aiii, 
dosmentido a primeira vez em apreciações de ia od e apena vá a ES Ai Ay aa 
que seriam de-todo o ico estima base | qa tip E Pta . +04 OPposção 
em que assentavam fosse tão: solida como | “7 OTRA 2 
gr apresentava a informação: escripta, que |. pp ir ra gia 
ainda possuimos. og k e a 
“O sum cuique tribuere foi sempre o mais Antonio Ferreira Goulhard. 


re Sida Eisbonicand . -— Foi exonerado por decreto de 23 de 
erávro oca eo a E do dep? agosto de administrador do concelho de S. 


No mez de julho entraram nã roda de Pedro do Sul o snr, Manoel Correa de Oli- 
Lamégo 31 expostos e existiam já lá 30, quo | Veira;º por «decreto da mesma data nomeado 
fazem o total de 61. D'estes sahiram para | Para o mesmo cargo o snr. Luiz José da Fon- 
amas 14, 1 para ser entregue 4 mãi, e mor-|'tSA-Velloso. SE 
reram 24! Considere o collega em abstracto |, Tambem foi demitido de administrador 
esta mortandade de creanças, sem comparar do coneelho de Castro Daire o candidato oppo- 
esta administração com a de Vizeu, visto sér sicionista por S.Pedro doSul,o snr.José Cor- 
aqui o total 15 dos expostas existentes ng | "CR de Oliveira, irmão d'aquelle administrador 
quelle mez, e por isso o movimento muito exonerado. o ajradog 
menor, e verá que, ainda assim, se fomosiá-| —À camara municipal tem mandado á 

as sua cústa limpar regularmente as ruas da ci- 
dade. Foi uma medida acertadissima e de 
pouco dispendio, que tem sido elogiada por . 
todos, assim como hoje o fazemos por nosso 
tarno. Ainda assim, algumas ruas ha, como 
a da Piedade, rua Direita e S. Lazaro, que 
4'e 11'se fazia—61, e não— 15, e que não | em partes exhalam um fetido'cheiro. Pedimos 
precisaramos de falsificar um documento off- | 4 ill.”* camara, que tanto se desvela pelo bem- 
cial (como diz o collega) para aggredir “uma | estar dos seus administrados e tão bem sabe 
o | corresponder & confiança quemereceu a este 
concelho; mande vigiar e limpar, com espe- 
cial cuidado, as mencionadas ruas, já que 08 
moradores 'd'estes “sitios não comprehendem 
quanto a immundicie os prejudica. Tudo é 
preciso. Ferros inibe ev 

Teem chegado já muitas fazendas para a 


o 4+ 


de resto morrgram em Lamego de 61 expostos 
24 em ummez'! Olhe que é mais de um terço 
d'aquella somma! Fique-se por ultimo sa- 
bendo que o nosso engano consistiu em não 
repararmos que no mappa já. publicado, de 


que não devemos comparar 15 com GL, mas 
temos obrigação de notar que em Lamego. de 
61 morreram 24 expostos! Compare Já o 
collega este resultado e: attribua-o go que 
uizer, O facto censuravel existe, Prova-o 
um documento official, cuja reproducção não 

vai agora errada. ne ad 
Pomos ponto n'este ponto para não dar 
azo a polemicas, que não estão de geito com 
esta folha nem comnosco. |. ce ago 
— Q snr, bispo de Vizen anda empenha. 


feira do S. Matheus. 

* As barracas. estão quasi todas armadas 
e por ellas se póde julgar já que a feira- 
franca de Vizeu não foi prejudicada, antes 
grandemente favorecida, pelo caminho de 
do em desannexar as duas freguezias da ci-| ferro. Assim os negociantes e muitos outros 
dade da depéndencia em que estão com a sé | que o não of dido a nella as com- 
cathedral. E' da Ana importancia este | modidades precisas para si e para as suas 
commettimento e indispensavel para que a mercadorias. e 
cathedral se emancipe dos muitos onus com) Espera-se, apesar de tudo, grande anima- 
que está carregando pela conservação alhi ção, e para mimosear os feirantes, amenizan- 
dentro “das duas fr e Ned pa dr ri as fadigas da jornada e do commercio, 
- À cathedral não tom nada, óm, pelo me-| temos entre nós por essa occasião o insigne 
nos, não deve ter com as freguezias oriental | actor Taborda, que tenciona demorar-se em 
e occidental, para se lhe aquartelarem den- Vizeu por todo o tempo de feira. 
tro de casa as duas matrizes, Parece, toda 
via, que esta medida acha opposição de al- 
quem, que não deseja que as cousas sejam o 
que devem ser. Para discutir a conveniência 
ou desconyeniencia d'ella nomeou s. oxo.* 
rev.2* commissões compostas de cavalheiros 
competentes. À freguezia oriental deve incor- | negocia 
porar-se na igreja do Carmo e a occidental] bagagens, o 
nos Terceiros. e; - Effectivamento, Vizeu vai progredindo a 

“Bom será que os illustrados membros das | olhos vistos, não ha que duvidar. 


.. — O José Paulo, dono da excelente dili- 

genoia das Caldas da Rainha e hoje de uma das 
de Viseu, montou dous carros para conduoção 
de mercadorias, que ficar o regulares, e an- 
nunciou ao publico a conducção de quaesquer 
né a preço de 100 réis por arroba aos 
jantes e para os particularesa 160, sendo 


Batsfios 


e eme e Eno ; - ; —————-——-—. e J - 9 sq 
mada. Chamaram por Furst, Klipfel e Bertha, berhoff e iamos descer a encosta da ponte, 
e nós respondemos como os outros. Depois | quando ouvi que, 

0: 


€ fallava alguem commigo. 
bradou o capitão: «Marche |» e caminhamos | Era o capitão, que me a de cima do seu 
dousadous para a portade França.  * Ieavalloz 
“A esquina do padéiro' Spitz, uma velha |. — Muito bem, meu rapaz; vou satisfeito. 
gritou do primeiro andar com uma voz afo-| . - Quando ouvi aquillo, não pude deixar de 

usam A080 0baRIONUS fo? Omuio |Ederramar ainda AR bo tambem, e 


“— Kasper!,. Kasper!.. [assim fomos marchando e chorando, 'Os ou- 


o, 
pescoço. Não se levantou, eeu voltava-lhe as| Erg a avó de Zebs eu. A barba tremia- tros, amarellos como deiunios, não diziam na- 


costas para sahir, porque já não tinha forças, 
uando ella começou a gritar com uma voz que | nem fi a cabeça, porque era grande: 
5 a ptaothy Ea Tudes RES DO “MM 1! 


espedaçava 0 coração : 
v— José!.. Josél,.. 


* "Tornei para ella; atiramo-nos aos braços | te da nossa casa. Quando lá cheguei, as per- 
um do outro e ficamos assim alguns instantes, | nas dobravam-se. Té 
soluçando. Catharina já não.podia 'mais, e eu | tar das janellas, 

ani- lado da di 


A va 
4 Jd 


assenteéi-á em uma cadeira e parti sem ter 
mo para olhar para traz. "o duRmO 


- «Já estava na praça, no meio dos soldados 
italianos e de muita gente que gritáva e chora- | 
ju não viam em ouviana | 6 Klipfel.. ve 
Quando principiou outra vez o rufo, olhei e| '' Debaixo da porta de França, os soldados 


va, é eu não via nada, nem ouvia nada. 


para fumar. Na nossa frente, os italianos fal- 
lavam e riam, porque estavam habituados de 
tres semanas áquella existencia. 

- "Chegados à encosta de Metting, a mais de 
Tambem ouvi alguem gri-|uma legua da cidade, quando iamos outra 
vez descer, Klipfel tocou-me em um hombro, 
e; voltan sa cabeça para traz, disse ; 


lhe. Zebedeu levantou a mão sem res mid da. Na ponte tirou Zebedeu:o seu cachimbo 
sua aúgústia. | | 
“Fazia-me tremor aideia de passar défron- 


mas voltei a cabeça para 

ospedaria do Boi Vermelho; O ruido 
dos tambores cobria tado, | POUT | hm e DE mio sro caobablos o! 

" As Creanças corriam atraz de nósagritar:| Olhei e vi Phalsburgo muito longe, abai- 

— Elles Ai vão embora... Olha, aquelle | xo de nós, os. quarteis, as fabricas de polvora 

» alli vai José! + +" le atorre dondeeu tinha visto a casa de Ca- 

tharina seis semanas antes, com o velho 


8740153 O 


1H f,”4 


vi que estava entro Klipfel e Furst, ambos de | da guarda, formados, viram-nos desfilar, com | Brainstein; tudo isso nublado e muito negros 
sacco ás costas; seus paes, que estavam diante| a árma'no braço. Atravessamos os' reduotos | os bosques dos arredores. Bem quizera parar 


Ide nós, na praga; choravam conto se os filhos | avançados; os tambores calaram-se e voltamos | alli alguns instantes, mas todos marchavam, 


fossem a enterrar. A direita, ao pó da casa da | para-a direita. Já não se ouvia sonho o ru-|egra. preciso marchar tambem. Descemos a 


camara, O Hr +) 


- 1 


pequena e parda, conversava com dous offi-|a 
ciaes de infanteria. Os sargentos faziam a cha- 


o capitão Vidal, a cavallo na sua egua 


mordos passosna lama, porque « neve estava | Metting. , 


Já tinhamos passado a herdade de Ger. “(Continda.) 


fazendo vi- 

e filhas que 

? 8 foi im- 
“Declaração. — Pedem-nos à mo O pae, 
dade da declaração de que não év Ú 3 completo 
sido o gnr. Marcellino de Mattos vi atordoa do salva- 


pelo governo civil a ser candidato do governo, | gor, 
como inexactamente se assevera no «Correio) *Mesastre.—Hontem, ás 7 horas e meia 
de Portugal». de 5 e ida manhã, nas obras da quinta-do-snr. João 
Exposição Intern aclonal. grs Por Coelho de Almeida, em pOgebrantões, um ope- 
telegramma expedido hontem de Lisboa ás 9 rario alveneiro, rapaz de 12 annos, que alli tra- 
horas e meia da tarde, e quio nos foi obsequio- 
samente communicado, recobeu-se a agrada- 
vel noticia de que a deputação da commissão 
da exposição internacional, composta dos snrs. 
Francisco Pinto Bessa e Alfredo Allen, é pre- 
sidida pelo snr. conde de Castro, fôra kh 
recebida por S. M. El-Rei 0 ta 
* S.M. recebeu a deputação-com toda bo- 
nevolencia, e dignou-se approvar tanto a ideia 
da exposição como a de ser oferecida a El- 
Rei o Senhor D. Fernando a presidencia da 
mesma. - | 
Candidatos. — Os candidatos a depa- 
tados pelo districto do Porto, de que temos co- 
nhecimento, são os seguintes senhores: 
21 circulo de Santo Ildefonso — Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, governamen- 


SOnOCOrpO. ss 
» Q sor, João Coelho mandou que lhe fossem 
restados os soccorros, offerecendo-se a fazer 
todas as despezas necessarias para o traçta- 
mento do pobES DRA cc CD aaa 
" Patriotismo. — O nosso distincto 6 
laborioso pintor o snr. Francisco José Rezen- 


o 


de pintou um quadro representando a prima- 


a a 


vera, que offerece 4 Sociedade Portugueza de 
Boneficencia do Rio de Janeiro, para o leilão 
que n'aquella corte vai ter lugar em benefício 
do hospital da mesma sociedade. Este quadro 
estará faposto &manhã no estabelecimento do 
snr. Salla, dourador na rua de Santo Au- 
o e io bo + à 

“Associando o seu nome de artista distincto 
uma festa de beneficencia e patriotismo toda 
" | portugueza, prova o sur. Rezende que é tão 
à | artista pelo genio, como portuguez pelo cora- 


governamental. | ma: 
26 Bouças — Barão de Vallado, gover- 
namental. ) prtea dA dia nd 
26 Gaya (1.º) — Joaquim José Proença 
Vieira, governamental: q qoiarim 
27 Gaya (2.º) — José Luciano de Castro, 
governamental—s José Maria Leite Ferraz 
Albergaria, opposição. - 98 as 
28 Povoa de Varzim — José de Sande Ma- 
galhães Méxia, governamental—e' Caetano 
Maria Ferreira da Silva Beirão, opposição. ' 
29 Santo Thyrso — Deão Joaquim José 
Correa de Vasconcellos, governamental—s 
marquez de Monfalim, opposição. 
30 VilladoConde—Bento de Freitas Soa- 
res, Opposição. sh 0Snanti- Boa 
31 Baião— Antonio Camillo de Almeida 


Carvalho, governamental. ' “titulo-de nm livro: De q 
32 Marco de Canavezes — Antonio Pinto | itulo-de nm livro em que 0 poeta portuguez o 


de Magalhães Aguiar, governamental sor; Antonio-de/Souá Pinto den á las da pa- 


Me “q 


sa littoratura contemporanea. 
-Harpejos da mocidade. —E' esto o 


PME a blicidade, em Pernambuco, onde se acha, 08 
33 Amaranto — Não: se diz ainda quem | seus primoiros versos, é do: qual nos offereceu 
seja o candidato governamental por este circu- um exemplar,que. agradecemos. 
lo, mas parece fóra de duvida que será o snr. | isto livro é consagrado & memoria do poe- 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. 5; ita portuense Sóares deDamana rob .olmêmes 
dá a strai Te dar Avila;| “A homenagem prestada 4 memoria: de um 
- ENS Cos 0," | poetaque-em cada uma das-tuas poesias dei- 
35 Louzada — Martinho da ger Gui- | zou um monumento'de gloria para o seu nome, 
marães Camões , governamental — Joaquim é para o livro é para o seu author um titulo de 
Cabral de.Noronha, e Cazemiro Castro Ne-| merito. sims os | 
ves, opposição. E - o da FR 
36 Penafiel — Gaspar Pereira da Silva, Eae peso Su Aee rem 
governamental, pf «| de5 do corrente publica a seguinte portaria 
37 Paredes — Albina de Lemos Coelho | dirigida ao distincto engenheiro, o sor. Sou- 
Ferros, governamental-—e Martens Forrão, 2a Brandão; para ser estudada a continuação 
opposição. | 
Assembleas eleitoraes -— No lu- jmanca e Medinadel Campo cr 
gar competente vão publicados os editaes das, * Testando proximo da sua conclusão o ante-pro- 


rr er 


| 


commissões de recenseamento dos tres bairros jecto do caminho de ferro do Posta h Regon A fon: 
d'esta cidado, convocando as ássembleas clei- or in RE seradioo, Rage e a Tan 
. qa e 4 A RA, o m errta em direcção a Salamao- 
ongs lo asa ge sm diodo ne ep atados; cae Medina del Campo, no reino visinho, com'o fim 
que se deve verificar no dia 11 docorrente. de ligar os caminhos. do. ferro portuguezes. com os 
Abi co acham designadas as assembleas caminhos do ferro hespanhoes, podendo resultar in-. 
cleitoraes dos tres cireulos do Porto.  iealenlayejs vantaene paras Ee 
matriculas: Segundo so vê dos edi-'pecial para a hóroica cidado do Porto, do uma at 
taes que no lugar compotente d'esto jornal se | Convindo igualmente proceder á conclusão doa 
publicam, no lyceu nacional desta cidade re- eatudos, já em onte, epocha começados, , do traçado 
cebem-se até 22 do corrente os requorimentos de um no, de forro de Coimbra & fronteira nas 
. ex proximidade ida: 4 
dos Ee quo preto apoia ta Sus Magestado El-Rói por bem ordenar quo 
nas aulas do mesmo lyceu no anno ectivo de | o inspector de obras, publicas francisco Maria de 
1864 a 1865, mencionando-se no respectivo Sousa Brandão dê começo aos referidos estudos é 
edital as instrucções necessarias aos i'iteressa- ad O ASA? | 
dos. Já BiQtL am 4 e | ia 66, TRA fr Va 
Perri: Ea Va — Oquesecommunica, pelo ministerio das obras 
Na Academia Polytechnica a epocha para publicas; commercio € industria, ao referido inspe- 
a matricula em todos os carsos principiará no ctor para sua inteligencia e devida execução, .. 
rá ” de E , : Beto 
dia 1.º e terminará no dia 15 de outubro, ER E ÇÕEA ps goto do SHES — João Chrysos'o- 
matricular-se fóra d' Pe ad Va o JA na | 3; 
Só poderão matrieular-tofóra dista epocha "professores de Instrucção prt- 
os alumnos que fizerem-exames de habilitação já Por portarias ds 92 dalagoito: 
em outubro, e quo deverão matricular-se den- - del be ra | si a gp pe vil 
tro dos tres dias que se seguirem ao ultimo EM -etagaroo ERRO 08. b PUNTO Up 
exame. 1-0 oipibrinormj 4 clmavo 1 sn Manoél Piúto de Carvalho | ita 
id Free E Pq, y professor tempora- 
No respectivo edital acharão os interessa- | cio da-cádeira de ensino primario de Souto Redondo, 
dos os precisos:esclarecimentos. | W) concelho da Foixa, districto, de Aveiro BsouAdo r 
Tambem desde o dia 15 até 30 do corrente tres annos na cadoira de igual ensino do Fel Rial 
estará aberta a matricula dos diversos cursos | Chão, E po bic a 
da Eschola Medico-Cirurgica do P orto, para O | deira de ensino primario de Passos de Brandão, con- 
anno lectivo de 1864 a 1865, em-conformida-| celho da Feira, districto de Aveiro, o 
de com o. disposto no edital, que vai no lugar | - Agostinho Martins, Poreira da Silva e, Lima 
competente, rat gd 4 2 | Ea o A ti a ig po prima- 
ie ape pra Syd di —— lrio de Sever. vuga, districto de: Aveiro o 
Os obreiros alfalates. — Alguns no Maria Henriqueta da Fonasea: Bosba miprobido 
obreiros alfaiatos, no proposito de obterem a pos, tres Snnos, na acata, de meninas da villa, de 
unanimidade da sua classo, para, a. exemplo Manteigas districto da Guarda. 
dos seus college de Qóimbes, exigirem am Pr ytero José Antonio Duarte de Oliveira — 
gmento de preço nas obras, roúnicam-so 


E E igera pao três  áúnostia cadeira de ensino ara 
DRT ps º tok da RAI a] fe õ 0! io de Alfrivida; concelho da Villa Velha do odão, 
ante-honterá pa caga, gi CNA dba rbd qui districto de Castello Branco. (cos ' 
estiveram os tribunaes crimínaes, e nomearám Lice as. a funcelo b ortagh 
: à GR: Scrimínaes, enomearam! Licenças, a funcclonarios juc 
commissões encarrêgadas do Erady EA, 2fasa Em 3do pi riu 
reunião de todos os obreiros alfaiatos desta! terio da justiça [ oncedidas para estarem. au 
cidida para Q MAO iagi boo! O | itmtes do peQPIÇO POÚÍICOS 4, oi gago qi co 
N'esta reunião deverito tomar uma reso- O jniz da relação de Lisbon, bacharel Vicente 
Jução den a minto icone mea al | do Paula Correia de Sá o Moura, por sessenta dias. 
Polícia sabftaria,—O sor. juíz oléi- | || Onizdo direito da comarca da Sinfães, baoha- 


sa A | = | rolovJosé Joaquim, Rodrigues, por trinta dias, sem: 
o da freguesia do S. No fz hot rá | psi das spectral geo 
vistoria à toda à fructa quo che ava embarca-| “0 delega o do procurador DESA Dotlarta (do 
da aos caes da Ribeira e Guindaes, para vir | Thomar, bacharel João do Mello Careiro Zagallo, 
aos mercados de consumo, e inutilisou e lançou 


por vinte dias, sem prejuizo das respectivas audien- 
ao rio toda a que não estava em circumetá, ias 
de se expôr á venda sem projuizo da saude pu- | Tondella, bacharel José Augusto da Silva Coelho, 
blica. w "por quarenta dias, sem prejuizo das respectivas au- 


' ES ça diencias geraes. lia E 
E'uma medida muito louvavel e acertada | COS ra distribuidor do juizo de direito 


que muito conviria se tornasse efectiva e ge- da comarca da Guarda, A “tonio Rodrigues Outeiro, 
ral, ma “Ipor 1 quebia dias. AEsidaddos 
* O escrivão e tabellião do juizo de direito da co- 
marca da Guarda, Antonio de Miranda Eeteves, por 
sessenta dias. | é Glad aco da 
| O telegeapho.—Por prt do mi- 
nisterio, das. obras. publicas de; 22 de junho 
ultimo foi authorisado o snr. director interin 
dos telegraphos do reino a fazer acquisição 
em, cada mez de 1090 postes injectados e man- 
o | dal-os collocar nas linhas, preforindo as mais 
importantes e as que estão om maior. ruina. 
Em consequencia desta Portahia, deve 
riam, já estar monnsado meo 42000 


, 


penas oré- DRE (er ESTA A SESALOS 
delegado do procurador regio na comarca de 


Uma desordem que la produ- 
zindo desordem. — Hontem ás 7 Hora 
da noute um gallego carrejão, por alcunha 
Vermelho, que habitualmente estaciona n 
Porta de Carros, estando já bastante toldad 
do vinho, entrou em casa de uma mulher cor 
a qual aadava desavindo e espâncou-a. A mu 
lber gritou, acudiram soldados da guarda 
camara e prenderam o gallego; que son 
depois conduzido para 6 Carmo, quaudo- che. 
gava à travessa da Fabrica do Tabaco aggrie- 
diu violentamente um dos soldados, tentando 
fugir. Os soldados tiveram de empregar a for- 
ça para so fazer respeitar, o então uma parte ção o sorviço telegraphico. dE dis sadol à 
da multidão que ô acontevimento geútira: to | «MP SABA.OU não, 9oLOcACOR; NR Postos, 
mou o partido do preso, ao passo quea outra sabemos, porém, sabemgs É sab equi ABS: 
tomou o dos soldados, que em verdade tinham | SF VISO telegraphico, longe de ter orado, 
razão. dl bi coco - ' [está cada vez mais retrogrado ! Ha de certo 
Esta divergencia estevó por um triz a dar para isto uma causa,e essa an mister des- 
“do si outras desordens. Felizmente appare- truil-a, porque os efteitas;E OESP TARA à | 
coram alguns cabos de polícia que pozeram 0h Cazernciro da 3.º divisão mili-, 
tormo ao conflicto, e auxiliaram. 08 munioi. dar: Foi nomeado cagerneiro da 3.º divi- 


paes na condueção do prezo, que deitado o sãotnilitar o alferes roformado, o enr, LuizJosé, 


5 pelo 
postea novos e melhorado na mesma, propor-. 


chão teimava em não querer ir parwo Carmo, | de Souza Caldas, que já hontem tomou posse. 
- Perigo de vida. — Um aúgeito quo |": “Ewgenheiros civis. -Pór portaria; 
hontem á noite tomava um banho, no rio, 4/de 2%de: agosto ultimo: foram: considerados: 
Porta Nobre na companhia de sua esposa é como engenheiros civis ao serviço do miriste- 
duas filhinhas, esteve para ser victima de riedasobras publicas, coma graduação & van- | 


balhava, cahiu de uma altura de 8 a 9 metros; 
ficando muito ferido na face esquerda e contu- | carr: 
 cofram ci é “* | Lopes ás ordens do inspector de obras 


[idos caminhos de ferro a concorrencia de pro- 


db] 
em | 


| da linha ferrea da Regoa em direcção a Sa-|. 


pessoal, instru, 


não | 


“vs. Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino "e 8 do 


let imeiro. 4— Joaquim de Brito Gouveia, 22 annos, na rua 
based red - as did pipe - do Bomjardim, com ga Augusta Alves da Silva 
| Lopegy Jgnquim Pires de Souza Gondés nr Ra Cara 
varo Kopi boia Ayalla, alumpr 
cholaimjprialile pontes e calçadas, le, 
que conolúiram os seus estudos theorico nem casar 
oBITOS f 


ticos com o devido aproveitamento. 

O snr. Joaquim Pires de Souza Comes é 
collocado ás ordens do inspector; o snr. Joa- 
quim Nunes do Aguiar, a fim de coadjuvar es- 
te engenheiro nos projectos o obras de abaste- 
cimento de aguas da capital, de que se acha en- 
carregado; e os snrs. Alvaro Kopke e Ignacio 


Antonio José Pedro, 18 annos, solteiro, na rua 
de Santa Catharina, sepultado no Repouso. 


— es 


quezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
asi Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 4a 
4— Joaquim Pereira, 53 annos, na rua Direita, 
com Mafalda dos Santos, 41 annos, idem. 


RANA AGIaN OBITOS oo 
“29 — Attonio José Cidade, 65 fnnos, viuvo, de 
Coimbrões, sepultado no cemiterio de Coimbrões. | 
R o a do Jesus, 19 annos, solteira, de Coim- 
r 8, em. 
E - nano da Silva, 26 annos, solteiro, de Comi- 
rões. dada | 


q pot, 
cas,o sor. Francisco Maria de Souza Brandão, 


para o fim de o coadjuvarem nos estudos e 
projectos das linhas forreas do Porto e Coim- 
ra A fronteira de Hespanha. 
— Exposição agricola dc Lisboa. 
— As companhias dos caminhos de' ferro do 
Norte, Sul o Leste fizeram saber à Real Asso- 
ciação Ceutral de Agricultura Portugueza, 
que os productos e-animaés enviados pára a 
ekboiitão agricola de Lisboa, acompanhados 
das competentes guias, pagarão unicamente 
metade do preço marcado nas tarifas. 
Por este modo fávorecem as companhias 


à aglios 
Associação Commercial de Bencfl- 
| cencin no Porto 
MOYTIMENTO DO COVRE NO MEZ DE AGOSTO 


—— RECEITA 
Balanço do mez passado 
Recebido de yarios socjos por suas joias - 


€ QUOLAS. .ccrcerersceporeciceeso 705600 


7168635 


.. 


ductos dos differentes pontos do paiz á expo- 


sição agricola, que vai fazer-so em Lisboa,pro- Eos ne 

movida e dirigida pela Real Associação Cen-| 5 DESPEZA 

tral de Agricultura Portugueza. Ago a direraça opncta sigo Por MO 248600 

Cousas do tempo. — Segundo dizo| “ Balanço para o mêz seguinte: 

telegrapho,estã já concertado o casamento do | Depositado no Brazilian & Por- 

principe herdeiro da Russia com umá filha do | tugueso Bank...cceemeeso 7008000 

réi da Dinamarca, irmã da princeza de Galles. |“ SMXB e srecerareroso oo 47: 2BQRO 70925035 

"Se tambem ge verificar, como se diz, o en- Liso a 
| lace do principe Humberto.de Italia com outra 7165635 


princeza da Dinamarca, a familia real dina - 
marqueza ver-se-ha unida a tres das maiores 
potencias da Europa. 7H = Tu 

" Ecomtado é justamente ágora que a Di- 
mâmarca se vê abandonada pelas nações da Eu- 
ropa, cede á força da Prussia 6 Austria, per- 
dendo uma grande parte do seu territorio. Pro- 
va isto que na politica das nações nada influem 
os enlaces dos seus soberanos, dot 
A filha do rei da Dinamarca 


Porto 31 de agosto de 1864. —Barão de Nova 
Cintra, presidente— Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario — Josó Luiz Gomes Sá, thesonreiro. 


Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 5 
- ENTRARAM 
Antonio Gonçalves, o Lavrador, 8 Fran- 
cisca Marin de Jesus; estão á disposição d 
juiz do 1.º districto criminal. | 
| Pe SS ONT RAN TETE 


par do desposada do 
principe herdeiro da Russia é a princeza Maria 
Sophia Frederica Dagdmar, que tem 17 annos, 
pois nasceu a 26 de novembro de 1847. | 
Passageiros do Brazil. —A barca 
«União», entrada no dia 3 em Lisboa, vin-| 
da do Pará em 40 dias, condúziu a sea bor- 
do os seguintes passageiros: . ; 
" José Bernardo Moreira de Brito, João Jo- 
gé Nunes, Antonio Francisco, Florido Pinto 
d'Almeida, Manoel Pereira e Manoel. Luiz 
Pereira. | dá 


juiz do 1.º districto criminal. 
com CADOS 
Pons, 4. + Snroredactor, pi? 
- Tendo ns religiosas do convento de Arouca afo- 
rado uma quinta'c mais pertenças na, villa de Es-. 
tarreja, e porque o fôro era diminuto, tentou o agen- 
te do-ministerio publico contra o foreiro acção por 
| Tesão e falta de authorisação do govério por parte 
do mesmo. ss “BuUS! 
| O meritissimo juis de direito decidiu que 'o go- 
* verno não era competente para esta questão; & re- 
lação confirmou a sentença; o supremo tribunal da 


Tas 


” 


“a 


Publicações.—oO snr. Antonio Vieira 
Lopes publicou um livro que se intitula «Guia 
da conversação portugueza e italiana» pará 
uso dos viajantes e estudantes. | mesmas fórma; Ma, durante este litígio, e em vir- 

E' não só vm livro util, mas didactico. tudo da lei da desamortisação mandou o governo pôr 
A empreza da bibliotheca dos«Dous Mun- em praça para serem arrematadas umas cazas por- 

tencentes à mesma quinta aforada; e foram arre- 
matadas por um conto novecentos e tantos mil réis 
em fevereiro de 1862, entrando logo com o seu pro- 
ducto o arrematante no thesouro. Esie dinheiro en 
tregue n'aquella repartição, está porém, sem ser res- 
tituido a quem o entregou, nem tão pouco a pro- 
priedade arrematada, porque a arrematação foi jul- 
gada nulla nos tribunaes! Então este dinheiro não 
deverá ser entrogue a seu dono com os juros ? pois 
tem o thesouro precisão de ter em seu poder esta 
quantia sem a restituir a seu dono, vai em 3 annos, 
apesar de se ter já requerido para esse fim ? Pedi- 
mes £o snr.-ministro ou a quem compete, mande 
restituir a quem se deve este dinheiro que é parti- 
cular e seus juros. Se. não forem ouvidas as nossas 
queixas, voltaremos a esclarecer mais este negocio 


a" 
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dos» publicou a continuação do romance «Um 
drama da rogencia.» E 


Registro parochial de 29 de . 
agosto a 4 dc setembro 


1 Freguezia da Sé . 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 de 
feminino. , 
ada CABAMBNTOS * Rio 
99 — Damião José Rodrigues, 23 annos, morador 


To» Fws 


onITOS 0, j 


“ 2-—Josquim da Costa Neves, 60 annos, viuvyo, | BRO rd PE a Es tp 
na runide Loureiro, sepultado no Repouso. . 1 4 “o Umostiu asmignanto. 
»— Gertrudes de Oliveira, 40 annos, solteira, no Sd fo rj 
4215 “44 4 


- Estarreja 3 de setembro de 1864. |. 


E 


— ————o— o Ti 
| Relação dos cidadãos que com 
“a commissão do concelho da Haia, 


Asylo de Mendicidade, idem. ZA 7 

"8-Joaquim da Mouta o Silva, 42 annos, viuvo, - 
ns rua da Bainhária idem. os 4 
Mais quatro: menores, idem, 


am 


ee nbmmtn Tt —s , sa40t ; 
ama seres SR red po “| encarregada de obter soccorros 
=01s wa Freguezia da Victoria 4 Co » 
19 “Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 3 do, Par OA E do ar 
feminino. x a ass mo «e à OLA SIP  ehipel ago ER, ad Í4 crac., sms 
CD” . PRACA — CASAMENTOS ; ol Fio À essa o 4 j Pe ; , 
F sê -- “Antonio dos Santos Lessa, José Ferreira Alvós, 


Ignacio Soares, b4 annos,na rua das Oliveiras, 
na rua do Moinho 


qu 


Ágostinho Alves dos Santos Silva, Antonio Ferreira 
dos Santos, João Anacleto Gramacho, José da Costa 
Lama, Albino de Sousa Moreira, |. e 


Tala 


cora Joaquina. Moreira, 44 annos, 
do Vento. ] 
| me sta “opITOS É sas “Ria 
Joaquina Augusta de Azevedo, 22ºnpnos, sol- - 

teira,na rua da Fabrica, sepultada no Carmo. 


o? + - es Dat an. - as aii né a " 
PRODUCTOS DA BUDSCRIPÇÃO PROMOVIDA PELA 


z S | Fry a disias ne ogia o rag as ” . - . 

Manoel José, 65 annos, viuvo, na rua de Alma- | | REFERIDA CouMissão <=] sudo enão podia dar indiscretamente uma no- 
da, sepultado em S. Francisc>. E voa ri | diveleda (Santa Eulalia)......sescuer ao ticia tão séria como a de que se trata sem a ter 
a das, 2 ambos, tido, sda dam 77870127 apãoo  |rmonbido do, boa, fonto e, da, postos de rmuio | 
sois Ci e a CO o Barreiros (8. Miguel). ... 2.000.027 “195740: | credito: 2.º porque na mesma rectificação so 
bo ovitar riremsenta daidis, Nicolas: Folgosa (Salvador)... «xecu.s mento Et diz, que um cavalheiro, cujo nome figurava 

Baptisados E qeoda 9 do sexo masculino o 1 do Gonti (Salvador mala MAD Pets EO EL A patio ao mesmo jornal x 
feminino. as A Onifadas (8. Fabetinóo. de. .r ces. ss - | vespera,tinha sido substituido.e isso era verda- 
8 o Er acid al uifaens (S. Faustino)............. 95190 | Vespera, una Bit IAGO O 1880 GTA VOLUA 

Não hónve cosamieritôs. 'y | E Guiliabreu (8. Martinho). ..v... 18305 | de: 3.º porque na mesma notícia se diz o pre- 
st -QéMéria-Delfos;62 annos,solt izas, mmi/es- |" red ot a Eistelo «.8 muto em ri ço das acções, que ra effectivamento o que os 
al ; , 7 a amador . o ALV 1101 copas õe scan a. spo À nd 4 E ar: 4 

cadas dp-neredo »popiliado da ho soraia Masteirá (8. Gonçalo) sei eee coe --+ 125005 pegada tinham en Dado, ai 
11197 Mais, menores Fep TA TA aa 24 , , ogueira (8.º Maria). cocoreç oe. ... 1654285 teno Vê parecido aquel a a ificação, se 0 no- 
| eseçer vagd ! abo a Ap | Silva Escura S: Maria). 0.0 Sven 64950. |trcrarista estava mal in ormado, os fundado - 

Enptissdos a gi es ido a 2! pres (Pod cout eo eme nte nma e rá res do Banco tinham restricta obrigação de dar 
a 3 0B «J, a) yr “Masc | vioso. 3 Edo To rimam. amém +, = PEA sia Ep 4 Ta ns o gs pd 
do Eobibosath eellonoa eso amos ohafll 5. Podro Fins. cfc cr censtanpeneeo BEBO explicações e de mostrar que o erro era do noti 

Cam Sosa o OABAMENTOS, 11] Villar de Pinheiro (5.º Marinha)... . 868015": ciador. essabniimoo . alla: nro silica 

929 — João Coelho, 84 annos, na travessa de Li-|. Vermoim (8 Romão)... .«ccameccso | 66130 |. Mas.o que fez o conselho de administra- 
uam, Soa Antonia Pereira, 14 annos, na vielindo | Villa Nova da Telha: ....ecerrero: 85250 ção ? Deixou passar a noticia sem a desmentir 
aaa ho Goncalves, 21 áfinos, ba rita da Baishao 09 cessiapos obv amp oh  Quarran | COM O Seu silencio deu-lhe toda a authorida- 


nharia, com Joaquina Emilia, 24 annos, ba rua do | OD asdi 


Bomjardim SATO 4 CUSFIDO Posbiro op 0) CONCELHO DRGAXAS O sto 
»— Antonio Lopes dos Santos, 28 annos, na tra- |. Subscripção da fregucaia de Oliveira 
vensa do Bolhão, com Silvina. Roza, Vieira da Cu-| - do Douro (8: Eulalia)..... «0.0. 1580957] 
nha, 1ô annos, na rua de Fradellos. oKimio & PRIN qSiTora OD “NH ninnóe aih 
UM O DOMINGO Gi Ghribs PIO PTDG bati » gicinv ass, 


29 — João Pereira Martins, 49 annos, solteiro 


na rua legria, sepultado na Trindade. 
dus -m Maria Rámos, 1 Anhob tolteira, na 
rua de Fradellos, sepultada no Repouso. 
“Mais sete menores, sepultados no cemiterio da 
fregueziae Repouso. |, es: a 


bes . 
' cito (hrs a) É1 4 sih | nfras 108049 8: eb 
CORREIO DE HOJE: 

ç et ; ad ter 3 «Hds 614: + 9 


- Lisboa 6 de setembro | 


Cv  Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do |” 
feminino... so one 8 | 


, , . + a ga. j 
am Já é sabida em Tiso a resolução que os 
| CABAMENTOS jonistas do Banco Ultramarino tomaram 
- 29—João José da Fonseca Pinto, 29 annos, na e é 
rua do Cempo Pequeno, com Preciosa Marfarida, P 
o ' 1d» CHTD) Nao o 


50 annos, idem. | 


“e 4* onBITOB 

» | 29—Engracia Ludovina Roza, 75 annos, soltei- 
ra, na rua dos Martyres da Liberdade, sepultada no 
CEO. o aa É cuitião ni DR dm 
9 — Francisco Fernandes de Souza, 90 annos, na 
rita do Rozario, sepultado na Lapa. eds gu | 

»r Mais-quatro menores; sepultados no cemiterio 
da freguezia e Agramonte., e : 


b mes: da subscripção, exigindo os 5 p. c. das 


srt cdcil gra dirão Mragajia 9 2e170o | om porqna-elloa não podiam sanogionar actos 

= Baptisádos 1, do sexo feminino. “/: . | que publicamente tem reprovado, mas retira- 
CASAMENTOS o 200 oroob | rem os seus capitacs sem primeiro te em Quyi- 

a Pias dg Dao do a) do o conselho, oadmainintração, sem lhe terem 

da freguezia de 5. Nicolau, com Adozinda Limitia de | O to 

Paria, 29 annos, na rua do Calvario. fi | apresentado as suas reclamações [o proposto os 


'meios de de sanarem os males e inconvenientes 
de que se quoisam,; 6,0 que me parece pouco 
meditado é menos regular... , OS ds EM ch! 
“= Os agcionistas portuenses queixam-se , de 
não terem. sido ouvidos, quando se tratou da 
discnssão dos estatutos. e não querem agora 
ouvir os que motivaram as suas queixas! Pois 
fé mauo que uns fizeram/e vão imital-os! 

+'» Desculpem-me os snrs. accionistas por- 
tuenses, mas suas s.*” não procederam à 


à "óntros O CUPD OD mos 

“> 80=Margarida Rota de Jesus Alvite, b2 anuos, 

viuva, na rua da Cordoaria Velha, sepultada no 
Repouso. AGO Apso] 
- -81— Anna Jonquina Coelho, 76 annos, cazada, 

na rua dos Fogueteiros, sepultada nos Terceiros do 
Carmo. ET. SUP Sd Causo sogasrne't! 
31-- Amandio, Arthur de Seabra, 80 annos, ca- 


zado, naxua da Restauração, sepultado na | = | 
monte. | 


p 4 


e 


Mais um menor sepultado em Agra 
D po ma E 43 LDA CÃO aTRI 


— — — (+ 
Ball env nIva AMP A MuiataraláDO vb qu | 


“Fre 


o 


MESTAÍINS & t9es 


feminino “o co srs 4 “| tumam, e que um negocia de tanta importan- 
TIA TE bis 2 54 l 08, K fm Bim AA cia: A cesar es À ! e. | 
a 1—Rufino Borges breu, , 26 anhoé na rui pia) ROOÍAMAVA o5 cias golos 

dúronte, com Aura Margarida do Caró SU gtinos, | «QU 08 accionistas queriaro, é 
idem, mass! cojoonas cor + 0 Banco Nacional Ultramarino. 


pn! 


4 


n 


o ra 


Carolina Rosa de Jesus,solta por alvará do | 


(Corrosp: part. do '«Comimereio dó Portos)" |- 


|O que vemos lá?.. Um annuncio em que se 


aquella reflexão e prudencia, com que cor, 


Drago de qualquer c 
eriam. ou não queriam , 


Que o queriam, pr 
mes de subscrip Pa 
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- pa do 
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O que os accionistas portuenses fizeram, 
entendo que o devia ter feito o conselho de 
administração. 

Este, se não quizesse ouvir as reclamações 
dos accionistas, devia annunciar que estava 
prompto a fazer a restituição das sommus re- 
cebidas. Ú . 

Mas o conselho não o fez e porque ? Tal- 
vez porque não tivesse duvida em attender 
as representações dos interessados e procurar 
'os meios de os satisfazer. bai 
-- Mas osinteressados não quizeram esperar 
e resolveram logo o que só devia e podia 
partir do conselho, e. eis ahi todo o-mal. 

No caso contrario, porém, isto é, se o 
conselho effectivamente não quizesse ceder ás 
reclamações dos accionistas, a restituição dos 
oapitaes recebidos punha o conselho em po- 
sição muito vantajosa, porque significava: 
1.º Não querer que á empreza estivessem 
individuos associados com constrangimento e 
'com sacrifício; 2.º porque os seus actos que 


“| mereceram a reprovação. dos accionistas por- 


tuenses,não a mereceriam de outros individuos 


| queos substituissem e ficassem com as suas 


acções. | | 

- Não ter o conselho tomado essa delibera- 
ção, convence-me que elle havia de ceder ás 
justas exigencias dos accionistas e que procu- 
raria acabar com as duvidas suscitadas que 
podem comprometter o Banco. 

Esta éa minha opinião. Assim como re- 
provo o procedimento do conselho de admi- 
nistração na questão dos estatutos, pelas ra- 
zões que já dei, com a mesma franqueza re- 
provo a resolução precipitada tomada ultima- 
mente pelos accionistas; porque o meu fim não 
é mem agradar aos: accionistas nem ao conse- 
lho, mas ver o modo de uns e outros se entendo- 
rém, a fim queo Banco Ultramarino vá por 
diante, porque d'elle e de uma navegação re- 
gular para o ultramar é que podemos alcançar 
o que ha tantos annos pretendemos para pro- 
veito e interesse de todos nós: 

Ha quem conteste a justiça com que os 
accionistas portuenses se queixam da conducta 
do conselho de administração relativamente à 
discussão e approvação dos estatutos. 

A «Gazeta de Portugal» publicou hontem 
um artigo sobre o assumpto, que o «Commer- 
cio de Lisboa» transcreveu hoje. 

N'esse artigo nega-se a authoridade da 
rectificação publicada no noticiario do «Jor- 


| nal do Commercio» de 24 de março do cor- 


rente anno, dizendo-se que aquella noticia 
não se acha authorisada com a assignatura 
de pessoa alguma, nem é annuncio do parte 
do fundador ou. fundadores do Banco Ultra- 
marino, e que o noticiarista a deu por lhe 
constar como consta aos noticiaristas muita 
cousa que não é exacta. | 

O argumento não colhe: 1.º porque o «Jor- 


nal do Commercio» é um periodico muito si-' 


de. a 

Jr a fã (uid É (Trutas dis 
' Que a noticia era digna de credito prova- 
se por conseguinte pela seriedade do jornal, 
on 


nde ella foi publicada, por tudo quanto. n'ella 


se disse ser verdadê e pelo silencio das pes- | 


o + 1 o 1 . 18i Ei cá 
soas que a não doviam deixar passar sem cor- 
rectivo,so houvesse n'ella alguma cousa menos 
Raia CN tesos ob 8 qrababrg emobnsM 
“ “Pois tudo q 
” 64. eee n 
dade, menos 0 
tutóos !.. 


anto na notícia se leu era ver- 


que diziá respeito aos esta- 


“Vê-se bem quam fraco é o argumento com 
que se pretende negar a authoridade da noti- 
cia publicada no «Jornal do Commercio» no 
seu n.º de 24 de março do corrento anno, 

Mas acceitemos 0 argumento. 

Não façamos questão da noticia, que não 
era annuncio do fundador ou fundadores do 
Banco Ultramarino. Vejamos o «Commercio 
do Porto» n.º 68 do 26 de março de 18646 


- 


procuremos a ultima columna de' annuncios. 
repeto o mesmo que se dizna notiçia publica- 
da no «J ornal dó Commercio» de 24 6 0 que o 
digno e inteligente correspondente do «Com- 
mercio do Porto», em Lisboa, n'aquelta epo- 
cha, noticia na sua interessante corresponden- 
cia!.. | oca? 

Contesta-se a rectificação por não ser an- 
nuncio, O que 


cio, O so ha-de dizer O annuncio pu- 
Bicas no «Commércio do Porto» no dia 26? 
Poderia o noticiarista do «Jornal do Com- 
mercio» dar a noticia por lhe constar e por 
isso ella não ter authoridade ; mas quem man- 
dou publicar o annuncio no «Commercio do 


Porto» ? quem deu essa authorisação ?- 
“— Seria algum curioso ?— quem se atre- 


+ * 


que a administração do «Commercio do Por- 
to» receba annuncios d'aquella ordem da mão 
qualquer enríodo 7... Mas mio, quo 

fosse, porque não veio Togo o conselho de ad- 
ministração negar a noticia do «Jornal do 


E 
Pa 


numerario tres milhões e tres quartos de libras 


nercio» e o annuncio do «Commercio do 
to», reclamando ao mesmo tempo contra 
Mo sê lia na correspondencia de Lisboa pu- 
igada no mesmo numero ? 

Vê se claramente que n'este desgraçado 
negocio toda a razão está da parte dos accio- 
nistas queixosos e que o conselho de adminis- 
tração até agora não tem apresentado razões 
que justifiquem o seu procedimento, 

A'manhã é effectivamente a reunião da as- 
semblea geral dos accionistas do Banco Ultra- 
marino, Em vista da resolução tomada pelos 
accionistas portuenses, parece que & rennião 
não terá o interesse que perava. 

Falla-se em que o festejado folhetinista Ju- 
lio Cesar Machado vai ser nomeado secretario 
do Instituto Industrial de Lisbos,logar que vai 
vagar pelo novo despacho do snr, Ricardo Qui- 
marães, de quo dei noticia. 

A escolha do sur. Julio Cezar Machado 
é digna de louvor, porque o nomeado reune 
todas as condições para exercer com a maior 
proficiencia aquelle cargo, | 

Houve hoje assignatura real, 3, M, voio 
hoje a Lisboa, mas julgo que hoje mesmo. se 
retira para Mafra., á 

Foram. approvados com distincção pela 
eschola dramatica na aula de declamação as 
spr.*º Maxima Ferreira, Emilia dos Anjose o 
sor. João Felix Rodrigues, e approvada sema 
distincção a snr.* Marianna Rodado, 

Dei ha dias a noticia de que o snr. conse- 
lheiro Lessa, sub-inspector do correio, puzera 
por despacho ao requerimento que lhe fizera 
um carteiro supranumerario pedindo 3 mezes 
de licença: — indefferido, e disse por essa 0c- 
casião que duvidaya que s. exc.* tivesse feito 


| tão grande maldade, promettendo informar-me 


do que se passasse, desejando ter occasião de 
elogiar s. exc,* 

- Felizmente realisaram-se os meus desejos, 
porque o pobre carteiro, depois de effectiva- 
mente ter tido a terrivel amcaça de ser despe- 
dido do serviço foi a elle admittido por ordem 
do snrs Lessa, Aulag orp e 


Louvores pois a 8, exc.* que fez uma boa 
acção, praticando um acto de toda a justiça. 
Falleçeu a sar.* D, Maria: José da Costa e 
Souza do Macedo, irmã.do enr, conde de Mea- 
auitellao arwisva: tos asi siogab omlods: 
“O snr, Daniel de Lima, Trindade declara 
hoje em diversos periodicos'que a sua familia 
não tem parentesco. algum com, o individuo 
do mesmo. nome, que.se acha preso nas cadeias 
da Relação d'essa cidade por passador de moe- 
da falsa. BSotam oRa ente atasil 
Esta declaração é sómente feita para ani- 
quilar alguns boatos,que se tem espalhado con- 
tra a probidade do declarante. 
M. 


SU) al 37 
em me ve mem 


| PARTA OFFICIAL 


tynopsoe da parte oMctal do BRranIG 
DE LKSROA D.º DO de G de setembro 
MINISTERIO DA JUSTIÇA - 
Licenças a funccionarios judicines. 
MINISTERIO DÁ GUERRA 
Ordem do exercito n.º 43. 
“ MINISTERIO DA FAZENDA 
Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa é Por- 
to em agosto ultimo, comparada com a de igual mez 
no anno anterior. 
b MINISTERIO DA MARINHA 

- Isenções do serviço da -armada.”. 

a MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS || 

Portaria mandando proceder á execução das 
obras do ramal de ostrada que deve ligar a villa de 
ponte do Sor com a proxima estação do caminho de 
ferro de leste. 7 ms 

— Circular aos directores des obras publicas. 
dos districtos commettendo-lhes a fiscalisação de 
certas obras municipaes e particulares. 

— Portaria mandando proceder á feitura do 
lanço de estrada atravez de Villa Real a ligar es 
estradas que vão para Miranda e Regoa. 

' — Portaria mandando concluir os trabalhos 
interrompidos do lanço de estrada. atravez de Por- 
talegre. o UHLR dh 

— Continuação do 
do veterinaria. um aus À € amei 

— Cotações de titulos de divida consolidada in- 
terna em 5 de setembro. H 

— Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal e Banco Alliança em 31 de agosto. 

— Balancete do London and Brazilian Bank, 
Lisboa, em 31 de agosto. Lords 
| — Balancete do London and Brazilian bank, 
Porto, em 31 de agosto. RE Pr 

— Decreto approvando a transmissão da. pro- 
priedade da mina de cobre dos Castellos, concelho e 
dure de Evora, para Francisco Piteira Fernan- 
de y DESA O Hen a 
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relatorio do conselho especial 
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Folhas de Madrid de 3 de setombro, de 
Pariz de 2, do Havre é Bruxollas do 1.º. 

0) ob obbataa em mpmitmos 6 mp e! 
Despachos dos jornhes estrangeiros 
- PARIZI, — O imporádor astignou hoje 
no acampamento de Chalons o decreto que 
nomes 0 e O SÉ duque de Ma- 
gentá, governador reralda Algoria. so 
Morreu hoje o padre Enfântin, chefe do 
sansimonismo. . ES o io oa 

LONDRES 31. — Verificou-se à inaugu- 
ração da estatua do principe Alberto, em pre- 
sença da rainha Victoria, sua esposa. Notou- 
se à ausencia do principe o da. princeza de 
Golos” * *ebonioS ENTADaAd ViiOM 
“VIENNA 1.º — Não so resolveu ainda a 
questão pande “despezas feitas 
com a guerra contra a Dinamarca pelas duas 
grandes potencias alemães. 
— Confirma-sea noticia da substituição do 
Sonido do Moliko,. hiliátto dá DAMWnreS, ia 


ME cs cabo sea + di 
LONDRES 1. -- O Banco augmentou em 


esterlinas,o 08 bilhetes em carteira diminuiram 
dous milhões. Panic, J 

“TRIESTE 1. — CONSTANTINOPLA 
27. — Rebentou um movimento revolugiona- 
rio no districto do Payaz, na Syria. Os suble- 
vados occupam o caminho de Marasch a Ale- 
xandretta ede Adane a Alepo. 

PARIZ 2.— O «Moniteur» publica a no- 
ticia de que o Papa mandou ao bispo de Li- 
moges a quantia de 5,000 francos em favor 
das victimas de Limoges. mr 
“+ O general Room, ministro da guerra prús- 
giano, recebeu 'a condêcoração de grande Offi- 
'cial da Legião da honra. 

"COPENHAGUE 1- Chegou o “gran-du- 
que herdeiro da Russia. O principe e 4 prince- 
za de Galles chegarão no dia da Elseneur e 
gabirão directamente para o palacio de Berps- 
torf, residencia de verão do rei Christiano com 
o fim de evitar qualquer manifestação por par- 
te do povo da capital = rca 
— “BERNA 2. — O conselho federal reco- 


+o 


mheceu 'a validade da eleição de M. de Che- 
mneviere, em Genebra: 7 
veria a fazel-o ? — E por ventura pódo crer-se |" 


GENEBRA 2. — O pártido radical pro- 
vocou novas desordens na cidade quando sou- 
be que o conselho federal" tinha approvado a 


o eleição de Cheneviere. pias? q 


Continua a agitação e receia-ge novo der- 


ramamento de sangue. 
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Rad 


bo = PU. E esmas . 
dovimento dos vinhos e aguas 
nos 19 uo + ardentes é 
eres 4 o Setembro 6 , 4 th 
emo Litros 


“Aguardente... «se ccerserconeas 


(4 


s 


As authoridades chamaram mais tropas 
federaes e estes reforços devem chegar de um. 
momento para outro, .. a 

BERLIN 2 — O imperador Alexandro 
ainda não acceitou o convite que se lhe fez de 
assistir ás grandes manobras que devem come- 
gar no dia 15, é nas quaes devem tomar parte 
30 batalhões do infanteria, 18 esquadrões de 
cavalleria e 98 peças de artilheria, 

PARIS 3. — Foi brilhantissima a revista 
de honra que hontem se verificou Ro acampa- 
mento de Chalons. 

O duque de Montebello recebau o grande 
cordão da legião de honra, : 

MARSELHA 2.— São de 30 de agosto as 
notícias de Tunis. Continua a insurreição. As 
trihus rebeldes receberam oito canhões, mas 
apesar desse re orço dificilmente conseguirão 
algum resultado porque ba discordia entre 
ellas.' q ERG 

Emissarios secretos percorreta com acti- 
vidade o interior da regencia incitando os ani- 
mos em favor da ideia da soberania do sultão. 

* A esquadra ingleza foi reforçada, 

PARIS 1. —No Banco de França o numo- 
rario diminuiu 1,250,000 francos e os bilhetes 
em oirculação augmentaram 600,000. | 

O «Pays» afirma que breve se levantará 0 
bloqueio de todos os portos do Mexico. 

LONDRES 2 — Os consolidados baixa- 
ram a 88 1/2, mas comtudo a situação mone- 
tariatem melhorado. 

COPENHAGUE 1 — O Volksthing na 
gua sessão de hontem, depois do acalorada dis- 


cussão, adoptou as propostas das commissões | 
politicas e militar. Fechar-se-ba na segunda- 
| VE 


feira, 


PARIZ9. — O «Moniteur» publica a loi 


promulgada nos principados danubianos pela || 
qual os estrangeiros podem adquirir proprio-| 


dades e estabelecer-se no paiz da Romania. 
“MARSELHA 2. — A familia do principe 

Murat embarcou no vapor «Cacique». 
NOVA YORE.—O governador do Mobi- 

Ja manifestou que os que não podessem ou 


não quizessem combater, abandonassem aci- | 


Jade. Assegura-se que os confederados da 
Georgia cortaram 'o caminho de ferro de 
Kuorville a Chatanoga. sa 

PARIZ 2.— No Mezico fazem-se prepara- 
tivos para a coroação dos imperadores. O bis- 
po d'aquella capital, que será nomeado car- 
deal, celebrará a ceremonia. | 

| Cas RA pe a 
PARTE CONHEROTAL 


Porto G de setembro 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
90 d. d. 90 dVecerecerreanenro 53 14, 

; Mas RS o i E o 4 o | 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto | 
de 1abde-.setembro.....ccv... voo — 41:0055805 
Idem no dia G.r,cccbvvrccvcobdo 10:4704590 

51:4768395 


Menpachos de exportação 
Setembro 6 
RIO DE JANEIRO—Na galera Adamastor, G. 
8. Reis & C.º, 1468 litros de vinho; Banco Alliança. 
1 caixão com impressos; J. J. Alves, 3 caixas com 
tamancos; A. F. Meneres 240,4 litros de vinho. 


BAHIA—No palhabote Dorval, Banco Allian- | 


ça 1 caixão com impressos. pino é 
PERNAMBUCO—No patacho Novo Lima,Ban- 
co Alliança 1 caixão com impressos; A. J. 5. Ro- 
meu, 29 volumes com diversos generos; À, F, Bra- 
ga, À caixão com coxins de linho. 
PARA'—Na galera Cidado de Belem, A. M. dos 
“Santos, 46 volumes com diversos goneros; Banco 
Aliança, 1 caixão com impressos; A. M. da Silva,3 
barricas com maçãs; J.J. B. de Lima, 30 canastras 
com alhos; A. J. S. Romeu, 37 volumes com diver- 
sos generos. | 


RIO GRANDE-Na barca Bedmar, A. J.8. | 


Romeu, 11 barris com chouriços; Banco Alliança, 
1 enixão com impressos; C. Brandão, 2 volumes com 
miudezas j 
MONTEVIDEU —Na barca Amelia, J D. Cha- 
27 volumes de mobilia, . 

LONDRES — Na escuna William and Mary, M. 
G. de Moraes, 30 caixas com cebolas. € 

LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, F. L, 
Caturna, 40 caixas com cebolas; F. Chamiço Filho 
& Silva, 160 bois. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — No va- 
por De Brus, G. Garrard 267,12 litros de vinho ; 
Sandeman & C*, 3472,56 litros de vinho; S Wood- 
house & C.*, 1 caixa-com doce e 6 canastras com ce- 


bolas: A. J. P. Soares, 6 ditas com ditas o 13 caixas 


vos, 


com ditas; M. P. Guimarães & Son, 1602,72 litros |. 


de vinho; C. Smithes & C.", 2 caixas com doce. 
SOUTHAMPTON—No vapor Tonning, D. M 

Feuerheord Junior & C*,280 bois. 
HAMBURGO —Na escuna Caroline Maric, B, 

Nephew & C * 85,8 litros do vinho, 

E EE re Johan, J. V. de 

Almei olumes de cortiça. | a 

dO aprnmenuráo 


. qse dio da DA 4 . 


Completa hs desicarga 
ã mw ” Setemb 0 6 
EIGUEIRA — Cabique 'Sonhora dn Gloria, 
EW-CASTLE-— Patacho ing. Edi” ; 
| era he <5) À 


ra nu , 


gos ou BE ct pai 48 p l 
Qemeros despachados pela mesa da 


estiva 


ro 6. 
gutono— SR ATTO nd dá 
Linho de fiar—bD34 ditos. . 
Barras de ferro—9901. t à 

- Barras de dito—160 feizes. 0 
o Ferro em verguinha—150 ditos, uol 
* 'Campeche—1912 paus. try - 
Aço— 660 caixões. 
Salitre —10 RT TF À 
Aguardente—lO cascos. - 
Bacalhau 1218 kil. 


DABPAORADO PARA DEBPOBITU. 


2848,00 


E 


V ho «e» ... .... .o. 59492 00 
o ' Did O PREA CONSUMO” : 
RM Je Vinho maduro ......vecsessss. 6181,92 
Dito verde... .ccccceserserssaa 9151,04 
BM VILLA NOVA | É o | 
; “VigHOyo. Peles duálóch cisco vo qui  4273,92 


“ — DESPACHADO PABA MXPORTAGÃO 
Vinh 


Ocuereers ecanananeseass 


56128,00 


Banco Uniã : 
biei das VAO Benioi ão . 
“a Bh de agosto de 1BG4 aião 


Esistencia em cofre err metal...... 472:166 46 
Letras descontadas a receber... ... 9,069: E 
8676 b) 


Rexirio 


Emprestimo sobre diversos penhores 
Casa forte moveis o utensilios no Por. , 
“toe Lisbon ....cesrsrcerecmers 92828887 
“Acções d'esteBancode contapropria 3:4768000 
Conta geral de accionistas... ..... 1:092:1488750 
Jevedores no páiz..eccessecssesro 617:63351395. 
Devedores no estrangeiro... ... cv... 187:804559 
Devedores nas ilhas o: os qu ms dic 18:279587 
1.º Emprestimo 4 junta para as docas ;| 
"de 8. Miguel... ccerercore crer  174:8658000 
2.º ! dito. uu... se... 104:1658052 


—— 


Réis.,..... 6.116:4828204 do merca .o depende principalmente do juro minimo 
tod id ab a 7 | me meme mm cujo nO presento elevado estado exclue especulação, 
PASSIVO : | As vendas de assucar do Brazil foram a aber 33,080 
Capital actual do Banco.......... 8.900:0008000 | saccos; 53 caixas; e 69 barricas aos seguint precos, | 
Diversos depositantes..,.....:..+. 1,099:6643896 | de 241 à 26 pelo de Pernambuco; 2413 Bahia; 24/39 Pa- 
Obrigações do Banco a praso...... 1.293:2368315 ni a A a , Maceió por quintal. Aontingem 
Notas d'este Banco em circulação... do Bs (10 3 MAO 8, 1580 caixas e 300 toneladas, a de 2613 
Dividendos por pagar... .........+ 4:4158500 a 2716 pe dA Bahia; e 263 pelo de Peraambuco. - 


Diversos credores. .cccercersesco 47:8448855 
| Reserva para eventualidades,, .«..+ - 15:0008000 


Runa de FeSCrvA . sense rsentosa 240:0008000 
Lucros é perdas.....cerecicero evo? 88: 1468 
Secção do seguro de vidas, ... n» eve, : 69:2235 , 1 


f 


"Banco União do Pórto, 1 de setembro de 1864. 
| ' Os directores, | 
"Joséda Silva Machado. . 
José de Almeida Campos Junior. 
a i 1 
Mercados nacionaes 
poRTO 6 DE BETEMBRO 


Farinha de milho «.sccrorsrrros 6208 8650 
Trigo sarodio (falta). .ecececsees + 15080 a 15120 
Po 10 barbella » ser A card q g880 a 8890 
» ribeiro... ccemecceneccooo. 18080 4 16100 
» daMnais.....cccccccs 0... 69608 4980 
» VACOIRO eo ni o pere o ai mia 8920 a 8940 
Foijão branco. ,crseccorerecroos  BI20A BIIO 
» vermolho.,..conve core ore e. 8820 a 8840 
” rajado... ccccrereenárepo .. 8720 a g740 
» FROM. ue Ena aceso. e..... 8630 a 8650 
» QMNPOllO ss ques cede fev nos» 5840 a s860 
Milho da terra. ...cccerteresoooo 65508 8560 
» das ilhas, ecerersesrroro  SÓIOa $520 
a estrangeiro cccsesve! voo  BDIO A 6520 
Centeio. .....ecocscrccrccrccoo.  $490 à 5600 
Cevada eee unno a. ese. 8400 
Batatas (arroba). seseccereecoroe 6360 à 6460 
Azeite. ce cenoc ore csrorcosrasareo DBIVO à 55400 
E TO & ” 


“Praça de Lishoa 5 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
“Lisboa ató no dia 3 de setembro.. 
Idemno diad..«ccccrorccccrcoccos 


26:8755496 
14:8505961 
41:7305857 
gundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico). 
Bolsa de Madrid,em 5 de setembro—3 por cento 
consolidado 51,10—3 dito differido 46,60. 

Bolsa de Pariz, em 5 de setembro— 3 por cento 
fruncoz 66,65—4 !/, dito 94,95. - É Uijo 
“Bolsa de Londres, om 5 de setembro —Consolida- 
'doá 88 1/,—3 por cento portuguezes 47 3/,. 


Banco dc Portugal 
Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
| “em 31 de agosto | 
ACTIVO: e) 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 


— papel réis 340:6488800.....» 
Letras descontadas,tomadas e trans- 


1.272:6678029 


“ferencias de fundos... . ... «0. -. 6.385:0578330 
Emprestimos sobre penhores...... 1.683:1935565 
Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.471:1938335 
"Pitulos de divida fundada, valor. . 620:1583626 


r 


Acções do banco e companhias, idem 270:2078910 


Creditos sobre diversos... .cccv..  917:9055895 
Moveis e machinas.....crreceseso 5:1235395 
Elteitos depositados... «vv... 00.  5842:1108965 
Gastos ec varios encargos a passar . 
“pa ganhose perdas...... co. 187:5245756 
Liquidações....eccereemeereco ve. DBTTG3SADT 
19.242:9063263 
PASSIVO: 
Capital... ...ccccsesserseranes «+ 8.000:0005000 
Notas do banco de Portugal em cir- 
culação.. .. ceseso oi Rio cisro 000 o 1.935:8028000 
Depositos(papel 280:7258200)..... 2.766:7183342 
Credores de effeitos depositados . .. . - 5.842:1108965 
Transferencias de fundos... ..«...» 338:9138791 
Deêbitos a diversos... .. loco veres 80:9228508 . 
Dividendos por pagar... ..cccse..  — 45:6738100 
Varios juros'e lucros a passar para 
ganhos e perdas...... 000 SSL 232:7658557 
19.242:9068263 , 


Banco de Portugal , em 3 de setembro de 1864 — 


Os directores, Libanio Ribeiro da Silva José Ma- | —Q director, Fradesso da Silveira. 


noel Leitão. 74 


Caixa filial do London and, 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 


RESUMO DO ACTIVO B PASSIVO BM 31 DE AGOSTO | 


* DE 1864 É 
Capital do Banco—15:000 acções a 
: DP AOO SM SODA SD a USO e 6.750:0003000 
Acções emittidas—13:000 . +... 5.850:0008000 
Capital pago, a & 40 por acção. ... 2.340:0005000 | 
"ACTIVO TI 
Dinheiro em caixa. ,...v.ve. PELE 133:016 5644 
Credito sobre outros Bancos e caixas 
filiaos ..cccoscvoco do o/a ás s. 175:9168961 
Letras descontadas a receber...... 1.215:3175806 
Diversas contas... ..... 20000 6 ... 2:500 8000 
E ar “o A526:7515421 
2» PASSIVO Edna) 
Dapositos....... cevecececrrreroo 010:8635804 
Credores diversos, outros Bancos e - 
caixas filines. tar nn a... : 909:1488323 
Letras à pagar..ccecrcseareasos — 106:7398294 
—1:526:7518421 


Lisboa, 31 de agosto de 1864. —Pelo London & 
Brazilian Bank, limited; os gerentes, E. J. Knight 
—jJames Garland. 

Caixa filial do London & Brazilian 
dad Bank, Limited, no Porto | 


RESUMO DO ACTIVO B PASSIVO gu 31 DE agosto pE 1864 


Capital do Banco — 15:000 acções 
SE 100.....cecece ocre voce ++ 6.750:0008000 
Acções emittidas—13:000. +... + ++. 5:850:0008000 


Capital pago, a & 40 por seção ;.. 2340:0005000 
ACINU .-. | 


Dinheiro em caixa.,...csccrsesss 
| Credito sobre outros Bancos e caixas 1 | 
2» “filines. ,. ecran renan... 139:56558875 
Lettras descontadas a receber. ....  316:6095495 
Diversas contas ....csccenterero 1:2875535 
4 520:1625890 
o , ===", =—- 
PASSIVO 
Depositos “een... ....+ “+ . “ pá 138:1604955 
Creditos diversos, outros Bancos 6 7 
caixas filises....cececcceroro 316:677E8TO 
Lettras A pagar..cessrercnrecra 65:3248065 
pi .520:1628890 


di EE =[=220 0 


" Porto, 81 de agosto de 1864—Pelo London; & 

Brazilian Bank, limited, os gerentes, Augustus 
Schmidt—A. J. da Bilva Lima, . ss 
+ Ap Diario n.º 199 de 6 de setembro). 


O 


, | Liverpool *3 deagonto 


NUMERARIO—O juro minino continúa Ep. 


favoravel e é de crer que em breve uma reducção do 
minimo tenha lúgar. l 
, ALGODAO—A pouca. procura que este arti 

tem tido causado pelo elevado estado do juro mini- 
mo tem sido principalmento para immediato constu- 


“mo, 6 08 preços fluctuaram cerca do 3 


Algodão a chegar tem-so vendido aos seguintes pre- 
ços, do Mnceió bom e navio cspecificado 29 1/2 d.; Pa- 
rabyba, idem 30 Mê/dro China para entrega em Se- 
tembro 18 d. por tb. Effictuou-se uma grande vend 
do de Pernambuco fara exportação. O augmento n 
entradas até hoje sÃo 440,000 saccos contra a mesma 
2 000 idem, As vendas hoje foram 4,000 sãccos. | 
blicação baixaram 1/6, e subiram nuvamento 2 fi- 
cando hoje firme ás cotações acima notadas. O curso 


| 0 ———-—— | 67/6120 da Babia a 60/ por quintal, 
Réis. re... dida Ea n “CAMBIO 


Porto..... 


Moncorvo ... 


62:6998985 | 


c. O ultimo balanço do-Banco de Inglaterra foi mais |' 


4d. por lb. f-| 
cando hoje 1/4 d. abaixo das nossas ultimas cotações. | 


ata o anno passado, e o augmento no consumo são || 


“ASSUCAR-= Os preços dosde a nossa ultima pu- 


AZEITE DOCE — Sem alteração a notar. 
CACAU — Venderam-se 200. gaccos do Pará a 
661 Voy uintalgd É F:AAZCE - 


AFE'—Tem mais procura e os preços estão | 27 de 


mais firmes. Venderam-so 1000 saccos do Rio de 65j a 


ÍBIOS 
90 dd. 515% a SU), 
secar. “mex 513/, a 517/s 
“CC PUNDOS ESTRANGEIROS . 
Portuguezes....1853 

| 8 471/, a 47º/, 


fa | o 
us :A + 
isboa .... . 


emas oap 


» 1856, 1857, 1859, 


———— 


9 [os | 25,2 | 59,4 [ne | 


. 


8 e 758,79 | 28,0 44,4 | N. | Idem 


mà | 998 | 27,3 57,5 | x. | Idem 


Maxima temperatura 29,3 

Minima » ; 

Quantidade de ozono 2,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


: D. LUIZ - 
Domingo 4 de setembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- Vento 


Pressão | atura Ceu 
Lisboa .....| 707,8 
Porto.. .... 767,8 20,3 |NO. fra 
| Guarda..... 167,5 | 15,7 | N. reg. | Nublado 
| Campo Maior| 767,0 244 |NNE.for., Nublado 
Moncorvo...| 767,2 19,4 | Calma |Alg. nu. 
É Temperatura maxima. ..... 26,4 
Lisboa... ... Temperatura minima....... 18,7 


Lisboa—chão. 
Ega domar | Pyrto-—pequena vaga. 


30 : 
boa. 
ds À VISTA 
agosto De Dungencss, o Ornskjold, da Figuei 
"— rapara Elsinore. | 
» De Seaford;o Laura 


tle para o Porto. 


26  » De Wight,o Svanen, 
Bergen. o 
27 » De Portland, o Laura Ann, de New- 


Castle para o Porto. ' 


» » De Sunderland, o Joven Emilia, para o 


» 1860, 1862, 1863. Porto. 
» Scrip (cautellas). -—— E. “» De Brighton,o Lubinka, do Riga pa- 
alia METÃES PRECIOSOS + ra Lisboa. de 
Ouro em barra........ Poronça 77/9 a 17/91), D » De Wight,o Najaden co Brage; am- 
» Portug. em moeda » 7/4 à 17/5 bos para Lisboa. 
» PECAEI. ca do Dá agia D 11/5 a 11/17 ndo à 
Onças bespanholas..... , 16/0 a 76/6 LIVERPOOL 28 de agosto— Entrou o Rio Vou- 
» americanas. vs... » 14/0 a 74/6 ga, cap. Cockle (?), procedente da Parabiba. 
Prata embarra.,..... 5/1 a 5/13/ SUNDERLAND 25 de agosto— Entrou o Novo 
Patacas braz.... cv.» 4/11 a 4/11/, | Activo, procedento de Antwerp. 
- (Ext. da circ. dos enrs. Pinto Leite & Irmãos.) GLASGOW 29 de agosto . Entrou o Luisa,cap. 
Silva, procedente da Bahia. 
=. tmãímímímímímímímímímímímímõíõãõãÕãíãõãõã TRINIDAD 2 de agosto— Entrou o Frederico 
OBSERV AÇÕES METEOROLOGICAS cap. Santos, procedente da Madeira. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA at; 
MEDICO -CIRURGICA DO PORTO TELEG a A E ai j A 
o Baro- [Thermo-|Psychro-| , am. Cariz 
S | metro | metro | metro da athm. Ao Commercio do Porto 
4 EU: Graus | Grande (Do seu correspondente) 
o Altura | contesi- | DUDid. pum Estado DESPACHO N.º 3275 
é [Correcto] mais. fyeções| dos | São | LISBOA 6 DE SETEMBRO A'S 10 E. 
S metros pai, 1 a desatura qonioa tempo E 23 M, DA MANHA 
e? ção -100 COPENHAGUE. — Assegura-se que está 


contractado o casamento da princeza Da- 


Limpo | gmar da Dinamarca com o principe herdeiro 


da Russia. 

Confirma-se a noticia da revolução em 
Madagascar. Foi sómente exilado um minis- 
tro. 


» 


ANNUNCIOS 


FALLENCIA | 
DE LOPES CORREIA & C.* 
PELAS 12 horas do dia 19 do corrente mez, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de pro- 
ceder ao arrendamento judicial da proprieda- 
de sita na rua de D. Pedro n.º 112 a 116 por 
tempo de um anno, que terá principio no dia 


208 |NNEfor.Alg. nu. | do S. Miguel proximo e fim em igual dia do 
Lig. nu. | anno de 1865, 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
| (2515) = 


À ame ada de prover ao lugar de carto- 
rario da Associação dos Latoeiros Portuen- 
se,quem se achar nas circunstancias de o exer- 
cer, podem ver as condições em casa de Joa- 


Segunda-feira 5 de setembro ás 9 horas da manhã quim Poreira Cardoso na rua dos Mercadores 


Pressão a Vento | Ceu 
| Lisboa ......| 768,6 23,3 |NE. fra.Lig. nu. 


234 |NO. fra. Limpo 
16,6 |ENEfra| Limpo 
27,5 |ENEreg.|Alg. nu. 
770,9 19,8 | Calma | Limpo, 


Temperatura maxima... .... 
Temperatura minima... .... 
Lisboa—chão. . 


Porto . 


Guarda .... 
Campo Maio 


Lisboa ee... 18,0 


Estado domar | Porto — chão. 


“ As alturas barometricas são 


zidas ao nivel do mar. 
Observatorio metcorologico do infante D. Luiz 


Boletim meteogrologico 


TRANEMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ BM É DE EE- 
: TEMBRO 


ropa. Subida em Portugal e O. da França. 


correctas o redu- 
Es ' 


| 


o — o» 1 


n.º 68 até o dia 15 do corrente. 
Porto, 6 de setembro de 18964. 
João de Castro. 
(3514) 


U! sujeito pretende uma sala e quarto de 
dórmir, decentemente mobilado. A quem 
convier queira deixar o seu adereço no escri- 
ptorio d'este jornal. 


RECISA de um commodo 
“o em uma casa particular, 


que não seja do menos de uma sala e um quar- 
to de dormir. Convindo a alguma familia, 
queiram deixar carta fechada para C. C., no 
escriptorio do expediente d'este jornal.  — 


(3508) 


| APUGIU na manhã de sabbado 3 do corren- 


Descida barometrica na Italia e centro da Eu- | 


to um papagaio da casa n.º 313 da rua de 
Santa Catharina, levando no pé um bocado da 


Dia 5—Subida barometrica a O. e centro da Eu-' corrente; pede-se a quem tenha o favor deo 


ropa. Mau tempo na Italia. 
TEMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 6 DE SETEMBRO 
Vento forte ou fresco de N. ou E. 


— PARTE KARITIMA 
Porto Gde setembro 
- ENTRADAS ae 6 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Cintra, cap. 


Lloyd, encommendas, a A. Miller & €.* 
FIGUEIRA 6 dias — Hiate Lusitano, mestre 


“Paradella, pedra de cal e cortiça. 


GUERNSEY 10 dias—Patacho ing. Surprise, 
eap. Peck, carvão, à ordem. 
GLASGOW 4 dias — Vapor ing. Alexandra, 


-cap. Carnejie, fazendas, a C. Coverley. 


SAHIDAS 

AVEIRO — Rasca Victoria, mestre Silva, lastro, 
- LEITH— Escuna ing. Guillelmo, cap Gresl, vi- 
nho e fructa. | dd 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Lou- 
don, vinho e gado. ; Mi 


Idem 7 . 
&s 7 BMEIA HORAS DA MANHÃ 
“ Fóra da barra não so avista embarcação alguma 
por causa do nevoeiro. | 
Vento N. (brando) e o mar bom. 
Até esta hora sahiram: escuna ing. William and 
Mary e um hiato. 


" 


Ri are Ê (E RASP 1 
movimento maritimo de diversos 
IRC portos do reino . 

Aveiro 3 de setembro 


és ENTRADAS 

CAMINHA—Hiato Dez de Outubro, mestre Va- 
ladares, lastro. 
“Não sabiu embarcação alguma... 
: Idem 4 


Tas: ENTRADAS 
POVOA —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, va- 


o j . LE4 
- Nãosahiu embarcação alguma. 
Idem 5 


ENTRADAS 
CAMINHA —Hinte Jovial, mestre Gavinho, las- 
tro. 
"Não sahiu embarcação alguma, .. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS p | 

Em Gravesend, o vapor Lisboa, de Lis- 

boa. r > Espe 


Em Liverpool, o vapor Braganza, do 
' Porto. E AB a 
Em Stockholmo, o Lavalette, do Se- 


tubal. 
Em Altona, o G. F. Vorwerk, de Lis- 


29 de agosto 


a, 
Em Texel,o Bon Jour, de Lisboa para 
Riga. 

- Em 


27. 
- 6 de agesto 
! 5 bo 


boa e Madeira.) - f9 

Em o Clyde, o Englishman, de Sines. 

fim. Gnabeo, o Boa Fé, procedente do 
orto, 


- BAHIDAS Raro 
26 de agosto Lis New-Porto, o Vrye Schelde, para 
JH - Lisboa. . | o Lob utgaa 
27 » Do Livorpool, o Leader, para Lisboa ; 


eo Sympathia para o Porto. 
“De Gloucester, o Albina, e o Oscar; 
 vambos para o Porto. 


29 


h 


, “ 


restituir na casa acima mencionada, pelo que 
será gratificado. (3504) 


Aluga-se 

Tra casa de tres andares e agoas-furta- 
das, narua Chãn.º 84. Quem a preten- 

der falle na rua do -Loureiro n.º 2. 


a 


| (3513) 
Largo da Feira des. 
Bento n.º 29, 26 e 24 


ASA de 3 anlares, com loja de 3 portas, 
grando armazem do molhados e outro 
igual de sobrado para s cces, bem venti- 
lados. | 
Quem quizer «lugar falle com seu dono, 
em Santa Catharina 0.º 441. (30919) 


ATTENÇÃO 


experiencia tem mostrado quanto o un- 
EA. guento cmoliente é salutar aos padeci- 
mentos homorhoidaes; quem fizer uso delle já 
mais sentirá taes padecimentos; afliança-se a 
gua bondade. És 
Póde procurar-se na rua do Sol n,º 200. 
Preço de cada caixa 360 réis. 


] (3512) 
Venda de pharmacia 


UEM pretender dirija-se ao local da mes- 
ma, na freguezia de Avintes, aonde en- 
contrará uma elegante e bem provida pharma- 
cia em um circulo de muito mais de dous mil 
fogos. | (3502) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços muito baratos 
Papeis pintados 
PARA FORRAR SALAS 
Transparcntes 

PARA JANELLAS | 
Candiecirose chaminés . 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 


Vidros de vidraça, crystaes c outras fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 

Qui precisar de hospeda- 

jom em casa de uma fa- 

milia, composta de quatro senhoras, dirija-se 

em carta a D. A. M. no escriptorio d'este jor- 
| R (8447) 


-SE o primeiro andar da frente da 


» oe = e e. —e e — — —— 


| ALUGA 7 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 


muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-so a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. (3049) 


A rua de Cedofeita n.ºº 402 a 410 alu- 
ga-se uma propriodade do casas com 
boa quinta, sgua de bica e moras, perten- 
“cente ao casal de Francisco José Fernandes 
da Costa. (3463) 


MPIRASPASSA-SE, so convier, uma loja de! o seu silencio fará uma prova real do caso! , 
7 E, 


mercearia no caes da Ribeira n.º 44. 
|aluga-se um armazem para sal. 


De Gravesend, o Estrella, para Lie-, 


Ann, de New-Cas- ! José Peroira Reis, bacharel formado em me- 


do Setubal para é 


matricular-se até ao dia 15 de outubro proxi- 


ração o não fizerem antes do referido dia 30 de 


Polytechnica, Academia Polytechnica, ou fa- 


(3518) . 


“|drón.º 110. 


(64) cs 


BEE sa do a propriedade de ca- . 
sas mobre, com lindas vistas 
| SEM para a serra do Pillar e rio Douro, 

eita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 


da 3.º cadeira da Esohola Medico-Cirargicadee e” spndar: apo o (8680) 
do Porto, servindo de director, etc. 4/A LUGA-SE uma casa de um andar, apa- 
“FAÇO saber que, no dia 15 do corrente mez lagada, com grande quintal e agua do 
de setembro, ha-de abrir-se a matricula | POço, sita na rua do Heroismo a traz da ca- 
dos diversos cursos d'esta eschola, para 0 anno pella do Senhor do: Padrão n.º 26. | 
lectivo de 1864-1865,e durará até no dia 30 do| ' Tracta-se em Cima do Muro da Alfan- 
mesmo mez. Passado este praso; só poderão | dega-n.º 94. (3284) 


AUGAM-SE duas casas novas no alto da 
&, Bandeira, fazendo canto e frente para 
a rua Direita e rua do Silva; teem quintal 
com sabida para a estrada nova, agua, co- 
cheira, lindas vistas e commodos para nu- 
merosa familia. Podem alugar-se juntas ou 
separadas. | 
- Quem as pretender falle no largo-de S. 
Domingos n.º 37. (2811) 
Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL “DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
STR OO A “À LUGA-SE uma linda 
o So propriedade, com 
Ross muitos commodos, ul- 
RIM timamente renovada. 
a a Tem jardim, que se 
or- | alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
ganica, na Eschola Polytechnica, Academia | seu arrendamento na rua dos Inglezes n.ºs 
Polytechnica, ou faculdade de pbylosophia. 168 e 70, 1.º andar. , (2285) 
Em conformidade com a portaria de 3 de - ai 
maio de 1864, poderão matricular-se os alu- || RASPASSA-SE um dos mais 
-“* antigos estabelecimentos 


mnos que não apresentarem certidão de exa- || e 
me do desenho linear, ficando comtudo obri- | de ferragens e ferro, nesta cidade, tendo 
numorosa e boa freguezia, o que é a prin- 


gados a apresental-a até à matricula do 3.º|n e 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 


anno. 
2.ºanno — Certidão de exame das disci- | ta delle. bs 
Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


plinas do 1.º anno e de zoologia na Eschola 
n'esta cidade, se indica quem trospassa. 


| (3003) 


Eschola Medico-Cirurgica do 
Porto 


mo 98 alumnos que legalmente provarem que 
por molestia ou outro motivo de igual ponde- 


setembro, sendo-lhes contadas nas aulas as 
faltas anteriores á matricula, 

Os alumnos que pretenderem matricular- 
se n'algum dos cursós escolares deverão di- 
rigir-nos o seu requerimento instruido com os 
documentos seguintes : . 

CURSO MEDICO-CIRURGICO 

1.º anno — Certidão de maioridade de 14 
annos e dos exames, em lyceu de 1.º classe, 
de grammatica e lingua portugueza, gram- 
matica latina e latinidade, mathematica ele- 
mentar, principios de physica e chimica ein-| 
troducção á historia natural dos tres reinos, 
philosophia racional e moral e principios de 
direito natural, historia, geographia e chrono- 
logia, desenho linear, lingua ingleza, lingua 
franceza, physica, chimica inorgauica e or- 


n 


» 


culdade de pbylosophia. 

3.º anno — Certtdão de exame das disci- 
plinas do 2.º anno e de botanica va Eschola 
Polytechnica, Academia Polytechnica ou fa- 
culdade de phylosophia. 

4.º e 5.º anno — Certidões de exame das 
disciplinas do anno anterior e do frequencia 
em pharmacia (só os do 4.º) e em chimica ci- 
rurgica. 

Acto grande — Certidão de exame das 
disciplinas do 5.º anno, e depositar, além 
disso, na secretaria, 50 exemplares da sua 
there, impressa segundo o modêlo estabele- 
cido. 


b o 


- Prevenção 

À [ei Baptista de Lemos, pharmaceu- 

tico na praça de Carlos Alberto n.º 31 e 
32 (pharmacia do hospital do Carmo), previ- 
ne aos enrs. facultativos o ao publico que 
vende na sua pharmacia todas as especialida. 
des, productos pharmaceuticos, preparados 
modernos e muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia'e pharmacia, que recebe directamen- 
te de seus authores, de Inglaterra, França e 
Allemanha, (3397) 


o Paraty 

TT ESITIMA aguardente fina do Paraty che- 
4 gada ultimamente do Rio de Janeiro na 
barca «Silencio.» Vende-se uma ou mais gar- 
rafas, e tambem ha caixões de duzia na rua 


das Congostas n.º 4. 
Garante-se a qualidade. 


VINAGRE 


A rua do: Sol n.º 124 vende-se vinagie 
branco, de 1.º qualidade, a 90 réis a 
garrafa. (3466) 


— VINAGRE 
ps Ba 4 

IM villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
2 ros n.º 77 a 81, vende-se por pipa a 
303000 e 405000 rs. e ulmude 18700 e 23700 
qdao E (3079) 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


ENS fazendas da estação passada, com 
um desconto rasoavel. (339) 


CURSO DE PHARMACIA 


1.º anno. — Certidões de maioridade de 
14 annos e dos exames nos lyceus, de gram- 
matica e lingua portugueza, grammatica lati- 
na e latinidade, lingua ingleza, lingua fran- 
ceza, mathematica elementar, principios de 
pbysica e chimica, e introducção á historia na- 
tural dos tres reinos, philosophia racional e 
moral, e principios de direito natural, chimica 
e botanica na Eschola Polytechnica, Acade- 
mia Polytechnica, ou faculdade de phyloso- 

bia. ; 

é 2.º anno—Certidão de frequencia do 1.º 
anno. ds 
CURSO DE PARTEIRAS 

1.º anno—Certidões de maior idade de! 
20 annos, de vida e costumes, passada pelo | 
administrador do bairro ouconcelho onde te- 
nha residido ultimamente, e de exame deler 
e escrever, passada nos termos do $ unico do 
artigo 15.º do regulamento de 20 de dezem- 
bro de-1850. = E 

2.º anno—Certidão de frequencia do 1.º 
anno. ed) 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto, 6 de 
setembro de 1864, — O director, José Pereira 
Reis. | 

Está conforme. — João Xavier de Oliveira 
Barros, servindo de secretario. 


| (3507) Pini 

EIS “| MIRANDA LIMA & IRMÃOS 

LA ESPANOLA | praça DE D. PEDRO, 17 E 19 
COMPANHIA GERAL a SEGUROS EM PARTICIPAM aos seus freguezes quo ro- 


ceberam pelo ultimo vapor de S. Nazaire 
ricos vestidos de seda lavrados e lizos, elegan- 
'tes palotots de casimira para senhora, capas 
escocezas, entradas de theatro de-seda e ca- 
simira, uma bonita collecção de lãs para 
vestidos, chailes bordados, ditos de casimira, 
chailes-mantas, pannos de casimira, Iã o al- 
godão para mezas, bicos bordados e entre- 
meios, mantinhas para homem e” senhora, 


S abaixo assignados fazem publico que, pelo 

ter pedido, foi exonerado do cargo de 
commissionado da Companhia La Esparíola 
nas provincias do norte de Portugal o gnr. 
D. João Aguilar e Ortega, cessando por con- 
sequencia tambem as agencias da nomeação 
do mesmo senhor. | 

Lisboa 3 de setembro de 1864. 


Os subdirectores meias de tear muito finas, bordados em li- 
“ Kruzd C* "| nho e algodão, apanhadores de vestidos á im- 
(3505) | peratriz, redes e balões, olhos do vidro es- 


maltados, e muitas outras fazendas e miude- 
zas proprias do seu estabelecimento, que tu- 
do vendem por; preços reduzidos. 

- Continuam tambem a vender bretanha de 
linho de 360 a 5OO réis o metro, e lenços de 
linho de 70 a 300 réis cada um. (3474) 


Rua de Cedofeita. n.º 20 a 24 
José Joaquim Coelho 
ACABA de receber de Lisboa um lindo 

sortimento de botinhas para senhoras 
e sabonetes de pó de arroz, o de França 
perfumarias dos melhores authores, garau- 
tindo a sua superior qualidade. 

Preço rasoavel. (3460) 


-- Bilhar á venda 
UEM quizer comprar um magnifico bi- 
lhar com todos os seus pertences diri- 
ja-se so escriptorio d'este jornal, ondo se 
indicará quem 0 tem. (3469) 


QUARTOLLAS rm TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 
TJ ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 

fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
Rel (3454) 


ja: A fabrica de carruagens, 
“o % na rua da Victoria! n.º 
47, está 4 venda um lindo phaeton, novo, 
para um & dous cavallos. (3470) 
da VENDEM-SE em Aguas-Santos, 
“a Y lugar do Paço, duas bouças 

Ee de malto e terra lavradia, com ar- 
vores, ambas juntas uma à Outra, com casas 
“sobradadas e sgua de mina. 

“Quem as pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 45, que se lhe darão as in- 


formações. (3177) 


. ENDE-SE uma casa com seus 


PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Almeida Basto, a requerimen- 
to da exc.”* baroneza do Corvo, seu marido, e 
outros, correm editos de 90 dias a citar, cha- 
mar e requerer o auzente em parte incerta no 
imperio do Brazil, Manoel, solteiro, de maior 
idade, filho de José Pereira Cancella, para nã 
2.» audiencia posterior ao fim do dito praso, 
fallar a um libello de divida e a todos os seus 
termos, até final sentença e sua execução é 
termos da mesma, com a pena de revelia. 
Porto 30 de agosto de 1864. 
| (3506) 


Nº dia 19 de setembro, pelas 4 horas: da 
Y tarde, vender-se-ba em leilão uma casa: 
de tres andares e aguas-furtadas, livre de en- 
cargos, sem dominio, e só com O fôro censo 
de 85000 réis, sita na rua de Miragaya n.º 
37 e 38, cujo leilão terá lugar porta da mes- 
ma casa. 

Os titulos veem-se na rua 


+ 
* dh ç 


e Santo An- 
(8868) 
O OD O a 
ROGARE go sor. Antonio Pinto Saldanha, 

da villa de Felgueiras, em abono da ver- 
dade, pela sua honra e cavalheirismo, o 0bse- 
quio de declarar por esta folha se sim ou não 
em agosto-do anno passado compareceu em 
seu cartorio o padre Jacintho de Santa Mar-. 
tha, da casa da Gandra, procurar um lugar 
vago em suas notasantigas, a fim de se fazer 
uma escriptara do aforamento das aguas sobe- 
jas da levada das Rans, sita no rio Souza, a |. 
Caetano A. P. de Queiroz, em occasião que já. 
corria em seu cartorio uma acção movida por. 
João Mendes Leito contra Anna Maria Leite, 
do lugar das Rans, om cuja 'acção se. pedia 
uma pequena parte das mesmas águas sobejas; |. 
isto se espera da sua honra como ilustrado ca- 
valheiro. 

Igualmente Se roga ao snr. padre Jacintho 
de Santa Martha, da casa da Gandra, o obse- 

uio de declarar por esta folha se sim ou não é 
verdado ter concorrido para o fim acima men- 
cionado; e quando o não declare, n'êstes casos 


+ 


X 


1 mato ] 


vive , Visa tão ADI CP ' Ra» 
acontecido. Assimoespera [iam Y terronos ma calçada da Go- 
e! < so “mpisea PT “Sh * o iguais 4) E o dA eo +» 
a A sentinella na guarita de Felgueiras, omaha» dim : tracta-se na rua do Bomfim 
- aa o o + v º 
4 Dad Edo vida ssiidds DE & 3500 At Jo. ã , (3473) 


. | di > ET — — a 


- - 


MARIA Clara Ferreira Borges, viuva de 
Manoel Ferreira Borges, julga ter agra- 


O dr. Hermogenes Socratos Tavares de Vas. 
concellos, juiz unia pal da 1.º vara, n'es- 
ta cidade do Recife de Pernambuco, por 


decido a-todas as pessoas que lhe fizeram 0) SM, imperial 'é constitucional o Senhor 


distincto obsequio de assistir ao resp 


passado, na real capella de Nossa Senhora: 
da Lapa, por alma de sua presada filha Eu- 
genia Candida Ferreira Borges; mas poden- 
do ter-lhe involuntarimnete esquecido cum- 
prir este dever para com algumas pessoas 0, 
faz por cito meio, protestando-lhes o seu etor- 
no reconhecimento, | É sy] 

Porto, 6 de setembro do 1864. (3 


- 


ANTONIO Francisco Maia, Justino José 
Soares e Francisco Moutinho de Souza, 
nr. Joa- 


testamenteiros e amigos do fallecido an Da 
quim da Costa Neves, agradecem cordial- 
mente a todos os ill.m%t a exe." snrs. que 
so dignaram assistir ao “pipe bia 
que teve lugar na igreja dos extictos Car: 
Et na Abdo E h) Edita setembro, 
pelo que protestam a todos seu eterno reco- 
nhecimento e pedem desculpa de o não faze- 
rem pessoalmente, vom (3480) 


o " 
” 


PELA reitoria do Lyceu Vaoi 
sefaz publico: uis | 
1.º Que desde já até ao dia.22 do so 

rente se recebem na caixa do lyceu os requê 
rimentos dos alumnos que pretenderem ma- 
tricular-se nas aulas. do mesmo lyceu no an: 
no lectivo de 1864 a 1865: part rd 
2.º Que estes requerimentos devem ser 
escriptos e assignados pelos alumnos, e au- 
thenticados com a assignatura reconhecida 
de seu pai ou pessoa encarregada da sua edu- 
cação, com declaração da sua morada ; devem 
designar o nome do alumno, sua filiação pa- 
rn, freguezia e concelho da sua naturali- 
ade, idade, o anno ou. à disciplina que pre- 
tender cursar, SOMA Wrebildado. do ordina- 
rio ou de voluntario; « su ds 
3.º Que estes requerimentos devem ger 
acompanhados de certidão de mais-de dez an- 
nos de idado, ou de certidão de approvação 
em qualquer materia de.instrucção secunda- 
ria; para. a matricula no 1.º anno do curso 

' devem mais ser acompanhados de certidão 

de approvação em instrucção primaria ; e pa- 
ra a matricula como ordinario em qualquer 
dos annos subsequentes, de certidão de ap- 
provação nas materias do anno precedente, 
excepto de desenho, cujos exames podem ser 
feitos até ao fim do curso do lyceu, e dos 
exame: de'inglez é grego, quando declara- 
rem seguir cursos para 08 quaes estes exa- 
mes não forem preparatorios (decreto de 30 
do abril de 1863, artigo 1.º, $ unico); | 

4º Que os alumnos voluntarios podem 
roguir no estudo das disciplinas do lyceu a 
ordem que lhes convier ; porém nas discipli- 
nas que se estudam em mais de um anno, é 
do que so faz exame no fim de cada anno, 
não poderão matricular-se no 2.º ou 3,º an- 
no d'ellas sem certidão de approvação no 1.º 
ou 2.º (assim para a matricula do 2.º ou 3.º 
anno de portuguez é mister approvação no 
1.º; para a de mathematicas elementares é 
mister arilhmetica e geometria. plana); para 
o exame final os alumnos voluntaries devem 
habilitar-se com 08 exames preparatorios es- 
tabelecidos para os voluntários e estranhos 
no artigo 37,º do regulamento de 9 de se- 
tembro do 1863; : 

5.º Que.os termos de matriculas hão-de 
ser assignados pelos alumnos nos dias 28, 
2) e 30 do corrente, sendo chamados pela 
ordem alphabetica dos nomos. Nenhum re-. 
querimento póde ser admittido depois do dia 
22,e o alumno que faltar á chamada no dia 
que lhe competir assignar o seu termo não 
poderá ser adinlindo depola; . ..... 

6.º Que os alumnos ordinarios apresen- 
tarão no acto da piel io a uma 
senha de propina de matricula de 14056 réis 
pagos na recebedoria dos direitos eventuacs,: 
independente de gujas 

1.º Que no dia 1 de outubro 


terá lugar a 


abortura das aulas do lyceu, cujas materias |. 


serão distribuidas pelo modo seguinte: 
1.º ANNO LL A tada 
Portuguez (1.º anno), das 12 -4s 2 horas, 
todos os dias. ads RR mi -men idnho 
Desenho (1.º anno), das 10 ás 12 horas, 
segundas o sextas. pe 
Francez, das 8 ás 10 horas, todos os 


dias. . a. W stat 
2.º ANNO | ART 
Portuguea (2.º anno), das'10 ás 12 horas, 
quartas e sextas. slagurey ma 
Latim, das 8 ás 10 horas, todos os dias. 
Inglez, das 12 ás 2 horus, todos os dias. 
Arithmetica (quatro operações), das 10 
ás 12 horas, segundas. JT sb odail vt 
Desenho (2.º anno), das 10 ás 12 horas, 
terças eai MUDS.4 9) GHh 2 
3.º ANN 4 
Portuguez (3.º Lo, dia 104s 12 horas, 
segundas e terças. Mi 
Latinidade, das 1 
dias. - 
Grego (1.º anno), das & ás 10 horas, ter- 
ças e sabbados. Vogue mu ms Oi” 
Arithmetica e geometria 
10 horas, segundas, quartas 
Desenho (3.º nuno), daí 
quartas e sabbados, 
4.º ANNO cuia sf À 
Grego (2.º anno), das 8 ás 10 horas, se- 
gundas, quartas e sextas. 
Mathematicas elementares, das 10 às 12 


horas, todos os dias, - ENA 
12 às 2 ho-' 


4 . uu y « 


2 ds 2 horas, todos os 


plara, dás 8 ás 
0. tas. 
10 ds 12 horas, 


Historia e geographia, 

ras; todos 08 dias. 
D.9 ANNO Ta 

Oratoria e litteratura, das 8 ás 
todos os dias. ; 

Philosophia, 
os dias. get + a 

Physica e chymica, eto, das 12 &s 2 ho- 
ras, todos os dias. | 

O curso de allemão abrir-se-ha á hora-qne 
mais convior. à maioria dos alumnos n'elle 
matriculados, tendo em vista as outras aulãs 
que frequentarem no lyceu ; di, 

8.º Que a lista dos compendios adopta-' 
dos será patente no lyceu na ben ja aber— 
tura das aulas. e ci Fan | + 

—' Secretaria do Ne nacional do Porto, 
1 de setembro de 1864, | | 
Domingos de Almeida Ribeiro, 

Professor decano, servindo de reitor. 

| Está conforme. —Lyceu nacional do Por- 
to, 1 de setembro de 1864, — Antonio Ribei- 
ro da Costa e Almeida, secretário. (3467) | 


CCC Tao re 
HENFIQUE Borges de Castro mudou. 


| 114 
2 horas, 


das 10 4s 12 horas, todos 


1 
“ / . 


o) 


Villa Nova, sito no Choupelloou Quinta da 
Boa Vista. -— (3399) 


| onso de 
sepultura, que teve lugar no dia 18 do mez: 


“a 


30 de ju 


| de agosto | 


| Arrematação em Villa do 


dega d'quella villa, cerca de 1:400 kilogram- 
seu escriptorio para O seu armazem em | ma de cebo refinado e alguma madeira, sal- 


D. Pedro IF, que Deus gusrde,ete. “o 


Aa MR IDE, BIODDDT DD B5ND 
ço ssher aos que .a presente carta de 


F “editos virem e della noticia tiverem 


[em como a junta administrativa da irman- 


dade. da Santa Casa da Miserícordia do Re- 
cife me dirigiu por escripta a petição do 
teor seguinto: tapa 

— Diz a junta administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia do Recifo que quer fazer 
citar a José Epiphanio Durão, Ignacio Eus- 


| taquio Durão, D. Henriqueta Mathildo Du- 


rão, D. Delfina Candida Durão, Francisco 


herdeiros dos fallecidos Francisco Antonio 
Durão e sua mulher D. Joanna Mathilde da 
Natividade, para fallarem 4 primeira d'es- 
te juizo aos termos do uma acção ordins- 
ria para reivindicar q sobrado, hojo n.º 35, 
sito á rua da Cruz, fr»guezia do Recife, o 
qual sobrado, no inventario e partilha a que 
se procedeu nos bens do finado José Ben- 
to Fernandes, foi dado ao hospital, então 
dos pobres, hoje Pedro II, como melhor- 

onto expressará nos artigos da mesma 


| acção, pena de revelia, ficandó logo cita- 


dos pará tod s ós'termos da causa até final 
decisão : portanto, pede ao ill.mº snr. dr. 
juiz municipal da 1.º vara a defira. E R. 
M. — Como procurador, José Theodoro Go- 
mes. 
- Distribuida, cite-se. Recife, 15 de abril 


de 1864. — Tavares de Vasconcelles. 


A Baptista. — Oliveira. 
Nada mais so continha em dita petição, 
em virtude da qual fôra citado o réu José 
piphânio Darão, certificando o official do 
juizo João da Costa Braga, em 28 de abril, 
e o official Agostinho José dos Prazeres, em 
nho “do corrento anno, não terem 
citado os meis réus por os não ter encoo- 
trado, e nem echaram quem delles désso 
notícia, sendo que o proprio José Epipha- 
nio Durão respondeu que d'elles não sabia, 
6 pola supplicante me foi mais dirigida a 
réplica do teor seguinte: 
— MM? snr. dr. juiz municipal da 1.º vara, 
— Diz a supplicante que das certidõ-s supra 
vê-se que os supplicados Ignacio Eustaquio 
rão, D. Henriqueta Mathilde Durão, D. Dal- 
Dufina Candida Durão, Francisco Antonio Du- 
rão e Francisco Antonio Durão so acham 
ausentes d'esta provincia e residem em Ju- 
gar não sabido, pelo quo vem a'suppli an. 
le requerer a v. s.* que se sirya mandar 
passar carta de editos com o praso de 60 
dias, pará, em virtude d'ella, serem os sup= 
plicantes citados por todo o conteúdo na pe- 
lição retro; e assim: E R. M.— Como pro- 
curador, José Theodoro Gomes. | 
“Juslifiquo a ausencia. Recife, 6 de ju- 
lho do 1864. — Tavares de Vasconcellos. . 
Nada mais se continha em dita réplica - 
meu despacho, em cumprimento do qual, 
produzindo a supplicante suas testemunhas, 
justificando a ausancia dos réus, subindo 03 
autos à minha conclusão, n'elles dei a sea- 
tonça do teor, seguinte: | 


Vistos estes autos, julgo provada a au-| 


sencia dos habilitantes constantes da répli- 
ca de fl. 2 verso, pelo que se passo carta 
de editos por 30-dias o pague a habilitante 
as custas. Recifo, 25 de julho de 1864. — 
Hermogenes Socrates Tavares de Vascon- 
heellost 2 05 rogrmo* som abgsueo 54079 
- Additado, declaro que, em lugar de trin- 
ta, são sessenta dias. Erat ut supra. — Her- 
mogenes Socrates Tavares ds Vasconcellos. 
Nada mais se continha em dita minha 
sentença, em cumprimento da qual O escri- 
vão que esta subscrov»u fez passar a pre- 
sente carta do editos com o praso de 60 dias, 
pelo teor da qual chamo, citge bei por ci- 
tados os réus ausentes Ignacio Eustaquio 


“| Durão, D. Benriqueta Msthilde Durão, D. 


Delfina Candida Durão, Francisco Antcuio 
Dori ia “Antonio Durão, para res- 
on A E ud A A libel- 
O o sua execução, constante Ja pel'ção o 
réplica supra trenseríptas, sob pena do se 
proceder a todos os-termos a suas reveltes. 

Pelo que toda e qualquer pessor, pa- 
rentes, amigos e conhecidos dos ditos. réus 
ausentes, lhes poderão fazar seiontes do que 
acima fica exposto, para que por si ou por 
seus procuradores se apresentem peranto 
esto juizo com a defeza-que tiveram, . 

E o porteiro do juizo publicará e -ffi- 
xará a presente no lugar do costume a mais 


| publico, depois de haver transitado pela 


chancellaris. 
Dado e passado n'esta cidade do Recifu 
de Pernambuco, aos 30 de julho de 1864. 
Eq Menoel Joaquim Baplista, escrivão que 
subscrevi. — Hermogenes Socrates Tava- 
res de Vosconcellos. so 
Vai pagar de direitos de chanceliaria 
250 réis. Recifo, 80 de jnlho de 1864. — 
Baptista, — N.º 207 — estava o sello — 800 
réis, — Pagou 800 réis. Recife, 4 de agosto 
de 1864. — Chaves. Serraao. — N.º 2146. — 
Pagou 250 réis de direitos de chencellaria. 
Rocifo, 4 dé agosto do 1864. — Chaves. — 
Limoeiro. 

“Estava o sello da pas ria — Fir- 
mino Antonio de Souza, presidente. — Tran- 
sito! la ehaálri Recife, 6 do agosto 
do 1804, — 


) IS . 


| escrivão Francisco dos Rris 
Nunes Campello Junior. — Larçadn á folha 
49, do compolêno livrô n.º 13. Recifo, 6 

e 1864. — Campello Juttior. 
ASA) 

À otuar-ahon: : 
Companhia Portuense de Hlumina- 
ec ção a bar 
A Principiar no dia 7 do corrente, 0 se- 
&% guidamente em todas as segundas, quar- 


tas e sextas-feiras da semana, no escripto- 
rio da companhia, rua do Breyner n.º 43, 


“ 


“| desde as 40 horas da manhã até ás 2 da tar- 


de, achar-se-ba aberto o pagamento de um 
dividendo de 3 por cento ou 18500 réis por 
acção, para O que se torna preciso a apre- 
sontação das acções. . 


À .ds ORE ] 
-  Aossurs.ssecionistos de Lisboa será fei- 
to o pagamento pela commissão que alli os 
representa, logo que faça a requisição, con- 
forme o artigo 3L.e $ 4.º do estatuto. 
Porto, 2 de setembro de 1864.. 

OQ director, 
Francisco Pinto de Miranda, 


(3465) 


Conde 
Nº dia 12 de setembro, pelas 10 horas da 


manhã, se arrematarão perante a alfan- 


vados do naufragado vapor «Corinthiano. 
É (3486) 


Antônio Durão o Francisco Antonio Durão, |. 


10 
. 


e 
"Banco Lusitano EDITAL 
ENDO sido approvados os estatutos d'esta 
“Banco, por decreto de 24 do. corrente 
mez, são por isso convidados, por ordem 
“do exc.=º enr. presidente da meza provisoria 
da: essemblca dos subscriptores, todos os 
snrs. accionistas para a reunião que duve 
ter lugar na quarta-fsira 14 do proximo | 
mez de setembro, pelas 7 horas da tarde, no 
edifício do mesmo Banco, rua dos Capellis-— 
“tas n.º 85, afim de lhes ser lido o relatorio. 
dos trabalhos da commissão instslladora e. 
proceder-se n'esso acto á eleição da direc- 
ção e do todos os mais cargos, em confor- 
midade dos estatutos. Cc 
Lisboa, 29 de ágosto de 1864. 
PRI “Os secretarios provisorios, 
Casimiro da Silva Marques 
Luiz Diogo da Silva. 
(3391) 
Ea 
Banco do Minho. 
FPENDO sido approvados osestntutos d'este 
Banco, por decreto de 24 do mez pro- 
ximo“psssado, são por isso convidados por 
ordem do exce.Mº snr, presidente da meza 
provisoria da sssemblea dos subscriptores 
todos os snrs. eccionistas para a reunião que 
deve ter lugar no sabbado 17 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no salão do thea- 
tro de S. Geralto, a fin de lhes ser lido o 
relatorio dos trabalhos ds commissão instal- 
ladora e proceder-se n'vste acto à eleição da 
meza 6 conselho fiscal, em conformidade do 
artigo 54º dos estatutos. Ô 
“Braga, 2 do setembro de 1864. 
Os screterios, rd 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
» Manoelilgnacio de Oliveira Braga. 
APTAS (3458) 


l | EI Ê “NM = xe gm rm E = E; 
Leilão em Lisboa 

O dia 12 do corrente, vender-sc-ha ju- 

dicialmente no pateo do Geraldes, En- 

tre Muros, Os seguintes objectos pertencen- 

tes ao casal dy fsllecido Henrique Luiz Mou- 


Pa 


çosa, mestre de desenho e pintura de Suas 
Altezas as Serenissimas Senhoras Iafantas, 
lente jubilado e director da Academia Po- 
lytéchnica do Porto, etc: | 

E'i£o sober que, em virtude do disposto no 
novo regulamente d'esta academia, mas 


se observará o seguinte : | 

4.º Aepocha para a matricula em todos 
os cursos da academia principiará no dia 
1.º e terminará no dia 15 de outubro impre- 
| terivelmente, devendo os requerimentos ser 
lançadosna-caixa, que está collacada-no-alto 
das escadas do edificio com letreiro — Aca- 


ser procurados na secretaria da mesma aça- 
demia, 

2.º Nenhum estudante se poderá matri- 
cular fóra d'esta epocha, á excepção d'aquel- 
les alumnos-que não fizerem exames de ha- 
bilitação, senão em outubro. Para estes a 
matricula deverá ser nos tras dias seguintes 
so ultimo dos exames. a 

3.º Os estudantes que quizerem matri- 
cular-so no primeiro anno de qualquer curso 
requererão ao director, designando no re- 
querimento o curso que querem seguir, 
devendo os seus requerimentos ser em pa- 
pel do sello de 40 réis, acompanhados de 
certidões legaes dos preparatorios declara- 
dos no decreto de 30 de abril e instrucções 
de 18 de maio de 1863, publicados no «Dia- 
rio de Lisboa», e os que já principiaram al- 
gum dos cursos d'esta acadomia só são obri- 
gados a documentar Os sóus requerimentos 


das disciplinas do curso anterior, Outrosim 
faço saber que os compendios para as aulas 
no anno lectivo de 1864 a 1865 hão-de ser 
os declarados no ultimo programma do en- 
sino de 18 de maio de 1861, expedido ao 


chel: E gra qu governo a 11 de.junho do mesmo anno. 

Uma prrelba docgoss, avaliada 4.º Nenhum estudante se poderá matri- 
OD...ccrerso ca cssoro «ease 7008000 TS. | cular no primeiro anno dos cursos suporio- 

UM:,CaECNO ssa sc a as 3008000 FS. | ros, 1.º 4 2.º, nem tambem no primeiro 


Um jogo ds arreios inglezes 


A anno dos outros cursos, sam apresentarem 
com guarnições de casquinha 


certidões de torem satisfeito aos exames de 


avaliado BID cecs ces amss eso 1008000 rs. habilitação, que, para uns e outros, exigem 
É outros artigos pertencentes a cavalle- o referido decreto e instrucções. 
ra. (3495) 9.º. N'aquellas aulas que forem com- 


E —e ae et 


muns àos cursos superiores é aos não supe- 
riores haverá duas classes (Decreto de '6'de 
novembro de 1839). A primeira pertencerá 
sos estudantes que seguirem os cursos sa- 
periores e a segunda aos que se destinarem 
205 cursos não supericres. - 

Os estudantes que se matricularam no 
primeiro anno do curso preparatorio para 
as escholas Medico-Cirurgica, deverão fa- 
zel-o na primeira classa, nas cadeiras do 
philosophia, visto que o exame n'esta elas- 
se ó exigido pelo citado d»creto de 6 de no- 
vembro de 1839. Tambem estes alumnos 


Clara Rosa Suares Guimarães, casada 
* com Manoel Jesé da Cunha Coimbra, 
por escriptura nns notas do tabellião Mon- 
teiro, d'esta cidade, em data do 3 do cor- 
rente mcz e anno, se dosligou de seu ma- 
rido, dando-lhe este procuração geral para 
la administrar ordens do casal e receber 
as dividas o rendimentos; por isso previne 
para quo niaguem com elle contracte sobre 
os mesmos bens, rendimentos, dividas e ou- 
tra qualquer teansaeção. 
Porto, 5-de setembro da 1864. 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
“(3145) 


“Instituto Bracarense 


Director roga ás pessoas que quizerem é O BEIDEIrO de todhs! Deo cui: 

utilisar-se d'este collogio de mandarem SID poa DE tea + dis 

matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 |: ara O Curso de ;gOmmercianÃes-6 ,Q1S- 
| pensado o primeiro anno mathematico, bas- 


do: setembro, o mais tardar, para poder MO | earid oi 
gularisar convenientemente as aulas, que se- Gola, du thematica oiisitto di o Iyceus. 
rão abertas no 1.º de outubro seguinte. 3 e adiantados, Ito 6, maquel- 
Quem desejar haver programmas o obter 1€S em que a metricula não fôr a primeira, 
informações póde dirigir-se no escriptorio do | de tora lugar otra à divisão do classes, 
expediente d'este jornal e aos enrs:. de que trecta o n.º 5.º deste edital, exce- 


|. Antonio Joaquim de Andrade Villares, | Pto para os alumnos que se destinem para 
“rua Formosa n.º 350. as escholas Medico-Cirurgicas, porque estes 


“Manoel José Rebello, crua da Boa Vista! deverão matricular-so na primeira classe em 
AR BISA SD R ds | todas as aulas de phitosophia, valendo-lhôs, 
|: A, FiMontinho, Consultorio Homezopathi- cômtudo, Os 6xamos que tiverem feito nos 
'co, rua do Almada-n:º 338. ''(3294) | à0nos anteriores, o n'aquellas aulas, nas 

E E Pere quaes até aqui não estava em vigor a divi- 

EDE-SE ao snr. Manoel José Dias, vindo 


P , VII são em duas classes. ' e sr 
* ha pouco tempo do Rio da Janeiro, o -8,º Declara-se, finalmente, que tM'aqui 

favor de procurar úma carta que lbe perten- A UA 

ce, vinda d'aquelia cidade, na praça de D, 


| 
| Pedro n.º* 45 À 18. (3462) 
| 


| Alviçaras 

| TDERDEU-SE, desde a rua da Prata até 4 
rua Escura, uma mãosinha do ouro de 

prender um relogio ds senhora; quem a 

schasso 6 a restituir na rua da Bainharia 

n.º 169, receberá alvicaras. — (3498) 


Director. 
| (3501) 
ERDEU-SE um cão de agua D IT À E G 
E branco com uma malha preta |. ! ds DS Fides + A 
Ses n as costas, quasi cego e dá pelo | À commissão do recéns 1.º-bat 
nome de POMBO. ii ps E 
“Quem o achar póde entregalo na Foz, 
Passeio Alegren.º 165, ouem Villar (rua do 
Campo Alegre) n.º 1 e receberá alviçaras. 
p (3488) 
Corrida diaria para . 
“Penafiel. 
PrRANCISCO Antonio "Pinto de Queiroz e 

Joaquim Barboza, participam que fize- 
ram sociedade e que no dia 9 do corrente mez |- 
em diante principia a carreira diaria de seus 
carros para Penafiel, partindo regularmente 
d'esta cidade ás 5 horas da manhã. 

O preço de cada lugar são 600 réis; espe- 
ram dos seus freguezes e amigos a concorren- 
cia e preferencia pela boa commodidade e tra- 
tamento. | 

Os bilhetes vendem-se na Praça da Bata- 


lha n.º 19, loja do snr. Machado, e em Pena- 
fiel em casa do snr. Balthazar. (3483) 


Mudança” — 
0 escriptorio do procurador Antonio Pinto |. 
*“? da Cunha Barbosa, da cidade de Braga, é 

na rua do Souto n.º 15 para onde ultimamen- 


te se mudou, continuando a tratar de todos os. 
negocios forenses que lhe sejam incumbidos., 


(3482) | 


“Venda de botica | 
TUiro afreguezada o sortida, no lugar de 
S. Martinho, freguezia de Villar de Pa-. 


raizo, pertencente ao pharmaceutico José An- 
tonio da Costa Monteiro, que filleceu no dia 


Ro es corrante gnt: pri Porto e sala da commissão do recensea- 
Ny En DESSE uma casa na rua For- | mento do 1.º bairro, nos paços do conselho, 
Ji mosa, de dous andares, com | 4 de setembro de 1864. | via | 
=» os n.º 183, 185 e 187. - sd, “A 
| + Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) 


(3499) 


exames de habilitação, como é expresso no 
n.º 4.º do $ unico do art. 1.º do regulamen- 
to de 30 de abril de 1863. nó om 
6.º Em todos os cursos, excepto o d 
commerciantes, c para os fins de que tra- 
tam o regulamento e instrucções citadas no 
n.º 4.º, ó considerada primeira matricula 
na academia, à do primeiro anno mathema- 


les 


| 

| 

da academia e distribuição dos premios será 

se porventura 0 primeiro fôr feriad 

Academia P 

setembro de 1864. — José de Souza Ribeiro 
Pinto, secretario da academia, o escrevi 
João Bapiista Ribeiro, 


O. 


E 


. “DE: 


eleitoraes primarias para o dia 11 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, a fim de ele- 
gerem um deputado da nação, que | 
eleger pelo circulo 21 d'esta cidade. 
As assembleas ficam assim designadas: 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 
Formará uma só assemblea eleitoral, e 
que será na igreja parochial da mesma fre- 


“ 


feito. — 
Art. 57, Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, 6 
ao que o fizer ordenará o presidente que se 
NONTO, So ng 

Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea.. Lo 
Art. 61. À | 
| listas em papel de côres ou transparentes, ou 

que tenham qualquer marca, signal ou nu- 

meração externa. té + ; 

Art. 63. Ninguem póde ser admittido a 
votar, seo seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores, 


| Antonio Luiz da Silva, 


“Presidente. 


(3511) 


João Baptista Ribeiro, do conselho. de Sua 

"* Magestade Fidelissima, commendador da 
Urdem de Christo, cavalleiro da Ordem de 
Nossa Senhora da Conceiçeo de Villa Vi- 


| demia Polytechnica — é no dia seguinte: 
áquelles em que forem lançados, poderão 


para matricula com certidão de spproveção 


tico e cadeira de chimica, visto que esto, 


q 


para o futuro a sessão solemne da abertura: 


unico. Não são admittidas 


matriculas do anno lectivo de 1864 a 1865, | 


se não poderão matricular sem fazerem ' 


+ 
Í 


o 


| 


no dia 1.º de outubro ou no dia seguinte, gul 


F42 saber. que .em virtude do decreto. do 
formidáde do artigo 41 do decreto de 30 de 
| setembro do 1852 e do $ unico do artigo 20 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro | 


o 


ma quizer carregar ou ir 
Manoel Gualber.o Soares, rua de 
71. (2653 


À commissão do recenseamento do 2.º bairro 


4 de agosto do- corrente anno, e em çon- 


de 1859, são cónvocadas as assembleas elei- 
toraes primarias para o dia 11 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, a fim de 
elegerom um-deputado da nação, que compe- 
te eleger pelo-circulo 22.º d'esta cidade. 
As assembleas ficam assim designadas : 
 FREGUEZIA DA SÉ cy 
Formará uma só assembloa eleitoral, a 
qual será na igreja parochial da mesma fre- 
Euezia. 


, a 


- FREGUEZIA DA VICTORIA 
"--Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será naigreja parochial da mes- 
ma freguézia. d+, em 
FREGUEZIA DE S, NICOLAU . 

Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. : 


À commissão, para evitar irregularidades, | 73 


faz publicos os seguintes artigos da lei: 

Art. 55. Nas assembleas eleitoraes não 
so pódo discutir o deliberar sobre objecto 
algum estranho às eleições; tudo o quo além 
d'isso se"tractar é nullo o de nenhum efeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, é 
ao que o fizer ordenará o presidente que se re 
tire. 

Art, 60.º Amenhum-cidadão é permittido 
votar em mais deuma assemblea. 

Art. 61.º 4 unico. Não são admittidas 
listas em papel de côres ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou nume- 
ração externa. » pes 
Art. 63.º Ningucm pódo ser admittido a 
votar, seo seu nome não estiver inscripto-no 
recenseamento dos eleitores. € 

Porto. e sala da comissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos Paços do Concelho, 
4 de setembro de 1864. ) 
Bernardino Ferreira da Ooetwe Silva Pacheco 

Presidente. 
C (3510) 


Eais 
= 


À commissão da revisão do recenseamento 
- do 3.º bairro d'esta 
Porto 


F'4z2 saber: que cm observancia do decreto 
* de 4 de agosto do corrente anno, são con- 
vocadas as assembleas primarias para o dia 
11 do corrente mez, pelas 9 horas da ma- 
nhã, para ter lugar a eleição de um deputa- 
do da nação, que compete eleger pelo circu- 
lo 23, e para esse fim haverá, em conformi- 
dade do artigo 41 do decreto de 30 de setem- 
bro de 1852, e do S unico do artigo 20 da 
carta de lei de 23 de novembro de 1859, qua- 
tro assembleas eleitorges : 

À primeira, que será na parochial igreja 
de Cedofeita, comprehende us cidadãos da 
dita freguezia, residentes nas ruas de Boa 
Vista, Bragas, Cedofeita, travessa de Cedo- 
feita, Breyner, Rozario, Principe, Boa Hora, 
Campo Pequeno, Torrinha, Priorado, Paz, 
S. Paulo, Saudude, 25 de Julho, Carvalhosa, 
travessa da Carvalhosa, Igreja, Cruz, traves- 
sa daFigueirda, Aguas Ferreas, travessa 
das Aguas Ferreas, Mello, 9 de Julho, praça 
do Exercito Libertador, travessa dos Arcos, 
Quinta Amarella, travessa deS. Paulo, Val- 
las, Bouça, travessa da Bouça, Monte Capti- 
Vo BOUGÃCSp risaid agi miciticasi 

A segunda, que será na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, comprehende as ruas 
do Almada, Campo da Regeneração, Germal, 
de, largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da La- 
pa, monte da. Lapa, quartel de Santo Ovidio, 
rua da Rainha, travessa da Rainha, rua 16 


de Maio, Salgueiros, S. Braz, travessa deS. |. 


Braz, rua do Pinheiro, rua do Coroncl Pache- 
co, travessa do Coronel Pacheco, praça do 
dito, dito, travessa do S. Carlos, toda a fre- 


guezia de Paranhos. 


“> À terceira, que será na parochial igreja de 
S. Pedro de Miragaya, comprehende os cida- 
dão residentes na dita freguezia de Miragaya, 
e da de Massarelos. . 

A quarta, que será na parochial igreja de 


3. João da Foz do Douro, comprehenderá os |. 


cidadãos residentes e recenscados na dita fre- 
guezia de S. João da Foz, e da de Lofdollo. 

E outro sim a mesma comissão, para ro- 
aridade da eleição, faz poblicos os seguin- 
tes artigos do decreto de 30 de setembro de 


rica do Porto, 5 del f959 


Art. 55. Nas assembleas eleitoracs não se 
póde discutir ou deliberar sobre objecto algum 
estranho ás-eleições; tudo o que além d'isso se 
tratar é nullo e de nenhum effeito. 

— Art. 57. Nenhum individao póde apre- 
sentar-se armado nas assembeas eleitoraes, € 
ao quo o fizer ordenará o presidente que se 
FOMRQICO O pneu Cf 7 | 
Art. 60. A nenhum cidadão 'é permittido 


FZ saber: que em virtude do decreto de | votar em mais de uma ássemblea. 
4 de agosto do corrente anno, e em con- 

Porri ga pad a do deçreto de 30 de | tas 

setembro de 1852, e do S$-unico do artigo | que tenham qualquer marca, signal ounúme- 

20 da carta do lei eleitoral de 23 de ore DAR “tara eO Dr 8 nr Pata e 

bro de 1859, são convocadas as assembleas. 


Art. 61. $ unico. Não são admiltidas lis- 
em papel de côres ou transparentes ou 
ração externa. | - me 
Art. 63. Ninguem póde ser admittido 
votar, se o seu nome não estiver inscripto E 


recenseamento do eleitores : exceptuam-se 


compete | 1,º os presidentes das mezas, que podem vo- 


tar nas assembleas que presidirem, ainda que 
ahi so não achem recenseados. 2.º Os cida- 
dãos que se apresentarom munidos'de accor-. 
dãos das relações, mandando-os inserir como 
eleitores, o que ainda não estiverem inscri- 
ptos. Mt : a ob JE qAsus | 


“E para que che de ao conhecimento de |: 


À 


, que | todos, se mandou afixar o presente c outros | 


de igual theor nos lugares publicos e do cos- 
tume. . ementa 


- 
- 


Porto . gala da commissão. de recensea- | 


nto do 3.º bairro, nos paços do concelho, 


| Pulgencio José Pereira, ol 
* Presidente. pasta 
roda 0) 


“ANNÚNCIOS MARÍTIMOS | 
"Lisboa 


“O hiato — DUARTE 1º — capitão 
Sampaio, a sabir com toda a brevida - 


gb mento. 


- O.resto tracta-se com Daniel & Irmão, 


” . ; = A 

Rio de Janeiro 

“A sabir com muita brevidade a bar- 
ca — AMELIA —, com excellentes 
commodos para passageiros, inclusivé 
beliches para E de proa. Quem na mes- 
uir de passagem 
à Ballogionto n.º 


(3 


ii) 


! 


Po 


invicta cidado do) 7 


3. Schneider, nº 130. 


Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 


de, por ter grande parte do carrega-. 


dirija-se a | 


LUSITANIA 

Viagem em 1% horas 

cimo KO vapor—LUSITA- 
rss NIA, — capitão Con- 


tente, sabirá para Lis- 
Da SEbbado 10 do eor- 
fe: rento, às 6 horas da 
— send | . og tarde. À 

Recebe carga o passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte: AE 

8000 réis 

45000 » 


i La ClaBsO. sobsccncoscoaaoss 
“Da , 


illor & C,, rua dos Inglezes n.º 


(6,5) 


| O vapor ingles — 
4» Aida q cmo comman- 


"Liverpool | 


es So: | Ad A ditas 
FINA o dante H. W. Lloyd 
PÁ q ata renberaés mbraveniênto 


| m para gabir até o dia 12 
a do setembro, 

Para carga e passageiros, para o que tem cx= 
collentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
eta-so com A. Miller & C., rua dos Inglexes n.º 

ES MÍAagO (8375) 


“Dublin, Belfast & 
de to bo > af) + Cas PAIAO 
- Glasgow 


. 
, iss 


Ova 
BR 


Para carga e 
signatario Carlos 


Inglezes n.º 87, 
ou na praça. pi st 


(3362) 


à ALA 


Bristol 
dito driiêe - O vapor ingles — 
dante John M. Brewor, 
aê  espera-senquicom mui- 
em ta brevidade para sa- 
hir para o mencionado 


porto até 12 de setembro, pao | 
+ Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Corbriof: rua dos 
Inglezes n.º 87. chS0UD BA) A SHTTBOTO) 


Liverpool 


O vapor inglos — 
- CASTILIAN —, ca- 
Ea  pitão William Loudon, 
é qemem  sahirá 3.º feira ás 4 ho- 
a > ) rag da tarda 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
bn BO dera dirigir quem quizer c ar ou ir 
e passagem, assim como ão snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, Lºandar. (3424) 


Londres 


A escuna ingleza — EDISSO, — 
ARA classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
Fo Ey nolladas, capitão William Anderson, 
sahe até o dia 20 de setembro, 
(3405) 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


“Bristol. 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
ax à O navio da carreira — QUEEN OF 
aa THE TALF. 
| A escuna ingleza — QUEEN OF 
À rs e THE TAFF — deve estar para os car. 
regamentos do outono. (2996) 


Leith 


EM DIREITURA | 

A escuna ingloza — GUILLELMO, 
crsArAy —capitão J, Le-Gresley, a eahir por 
era, estes dias . | 
Ei (AT Frete 25 schillings (2861) 
EM DIREITURA 

A sahir no principio de setembro 
à, proximo a escuna ingleza — PREN- 

CESS ROYAL, — capitão William 


(airs Mellon. | Ê 
B. B. Mason, Hul, | (2862) 
Quem n'elles quizer carragar dirija-se 
a A. Miller & 0.º, rua dos Ingluzes n.º 
73. € E | | 


o 


—- 


Hamburgo | 

tp Sahirá até o dia 10 d'este mes 8 
PN dl o nnueguezi — CAROLINE 
OD MARIE. O 


” Quem n'ella quizer carregar queira 
dirigir-se no consignatario J. H, Andresen, ' 
| aa COR O pe (9428) 


JP 


Copenhagen e Sto- 
- eckholmo 
élp A escuna gueca — JOHAN, — ca- 


pitão C. H. Engelbrecht, sabirá para 
E o o de se- 
tembro. 


estes dous portos no dia 
Para carga tracta-se em Cima do Muro, com O, 
seque s *—-8849) 


” as 


Caminha 


O hiate — CORTEZ — sabirá no 
dia 7 do corrente, * 5! 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


n.º 159 e 160. 
FE Láç 
efecnb mana és 
AVISO 
Está prompta para seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a veleira barca 
Ray — JOVEN ERMELINDA, 

REMBAEA Sem AoB snirg. passageiros roga-se o ob- 
sequio de virem legalisar as suas passagens, e aos 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber= 
ton, 64 e 55. j nº (2427) 

<= E ET: 
Rio de Janeiro 

A barca — FORMOSA, — capitão 
RW. Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
dem brevidade. 

Du Tem muito bons commodos para 
assageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
antiro. q - oa 

"Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rãa das Oliveiras n.º 46, - — (3404) 


m qui PF « En AE 
Rio Grande do Sul . 
“A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sabe com brovidade, por 


W 


ter prompta a maior parte do seu car- 

regamento, | ! | 
Recebe passageiros, a pagar n'cete ou n'aquel- 

le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 


commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 


(8484) 


age = 

O palhabote — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sabir com brevi- 
“dade. 


Para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da EAST b 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
“Rua da Forraria de Baixc n.º 10€ 


